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Semestre.. '..'.".'.- .:.^':'\^ifiOO:■- y-  ,, 

da IniperSfrii N/27   '■ 
■.■-:PÁIià,FíÍBA  , 

mo i. ■ i   .   .   ;   .   18Í000 
iestré;- ■;   '. <:.   .    aswxti 

M. ■«»aá'4é^«Mi ». 

;.^tj, 

■-' .  '"■■'.-", ''''■>'■.-* '."   ' 

■A*- .km do» lofillimbs intérosÈe» do jiarliilo con- 
:,iwWádor, VjúlgaràosTohseniénlc-decIariir/qiiei p 
.^.(■miwtoi.neiihiJmã' çbmliiniiçaÒ'eii)[c 3^ 

dai:futur)9:CUi<]idataT3s & dpputBtSo geral' ' 
,'ÇM*Í!nÍpcrlflnto,|quB'óio'sejam tomaíoB deadB 

'jt c<)0)[iroiói"«Íi,' qiie. pómm tiiejndicBr liò futuro 
■nDjIaiiercomblnBÇJo-pwlidiiriB,..; ,.i..- 

ÍSr^ T8Ò3 
■ r; ■■•h- 

■ .:... J-.^ 

GOIUtEIÒ 

<::^i^sp 

-Ò ct-rteflptiníélite do Jornuí do ComiMBr- 
■  eío;'Ào Nova YorUváilBcitoii umi qnestSn 

" -ida': pende'inoòià com reInçSo aos meccn- 
'.'dosriJitritÍK^iíí^/cotisániidorea■ do ■ noa?o 

^ ■ pflqolp»! genàro-de expórtaçtto—ocafô, 
■ ji 6iemoaBlguma8 obüervaçOes sobre i; 

•rtiíOBUudldo.emquefieaiiguravfl, paru 
■- --;fuVoto'.iÍtó,':tèraoto,:--"iiina.con3Íâeravel Ui- 

minuiçai, áe.^ irOT^ café brassileiro no 
■- ; mercadofámericsno, quetem.aido até hoje 

o-oiiir'coin'pradM^^^ : 
■; :-,X'tr»,nsoeadeáte'4inpórtanciado aasurap- 

/'■to,-;qú(!::ififlçtaí;;toda>;vid^ 
, «oisl do paiij'tem'aiJrvjdp de thema k con- 
fideriiçaesque reclamam; uà câtitdo atiira- 

, doiéconáciéncíòso.'' ■ ■ 
É'aejim qne (wdimoa venw aoilIiiaUa. 

.doiwiiflgadoRio.ile íiiuülrp, o./íio Nfw3, 
■   _-'»f-^-/.--fi^a"Mna-jfèniiiiècido' do'publico-ds 

"      pfOTiuciav - iim reflutDO:,da bem elaborado 
Mtigo-;àuo.'ejct'avou'aDhre'B'matéria, pffl 

■■     i»Udo24do^moípE0"mopaEsaQij; ■- . 

■■■""íí to ^ícáÍAAyin í}^9 P'-'^^^;^Vh:f^^ """"^ 
■- '■■^'mÍ?ò,Bp'rincipaI-fónte ^ajjqu^a e «n^" 

;   naeional, emcónàpq^encià  dàa cbadiçoes 
>..;.   «pitcisiisaliiisraa.'^ii^asa sociedade  o do, 
■ ■ ■■■v?háb»lhVdfliÍ^è 4is;ò'moa.; 

' ■"■■■ .E«Íii.,B,:,import»iiçia \;ital da.tudo qunu- 
; 'to'^a'roferei-^Mriciirmici 

:'■■'■•'■ íatáííg«'rana'.pròaucii!w d--^ gênero;  ■ 

■-■ ■'#^'8y..t8raa.detrabBUio, eem nossas 
■:■: JVpíutro iraiwatos.e.sobre a propriedade 

■■''"■ teríitonal,.pnr8:qii8.possa o Brazil eman- 
.;■ ^-'cipap-Vada'depaQaeaciade uma industria, 
.■;■,.'■' 'por ■tesiiuTdjser/.àaicà V esclusiva. NSu 
■■ ■■■■■^wenoí.trabaforinai^aBFi precis^uò modo 
.V-■ ■■.pi'^ue tamos .procurado altrabir-e eâtsba- 

/-\Vléí!írno''paizacj'onÍ38çao Cítrangoira.' A 
■ Blmplas -nóticiB áé 4'\'> Perdemos tarrono 

no mercado iimeriCãno, iii opinião do nos- 
so eolloga, .deveria despertai' a atténçaó 
pub'iea para estns reformas esnaiinma- 
diata adopjBo.- ;■;;■■.'-       ■■., -■ 
■Ha tempos, publicOtí oílioiVems iimo 
ostatÍBticá' Gobvo a^prodiicçAo. do café era 
todõa 08 paizee do globo, confeccionada 
pelo professor Berg, de Batavia, em Java, 
abrangendo as prodiicrOis do 1871 nté 
1878 inclusive. .\^-     ■ ■■.'■ 

O mesmo professor também organísou 
um quadro comparativo das producçOes 
desde 1855 nté I86t> e a media annuul de 
1876-1878' 

Demonstrava es'o qtiadro, qim a produC; 
çao total, desde 1855, tinba ungmer.tado 
A7 1/2 porcento,—cocunauinmo, no meí- 
mo período, S3 por cento. 

Notava-SB, porAuí, quo, ao passo que nos 
paizes do Oriente p. producçao tinlia aug- 
meatado aitt proporção i media de todo o 
globo, a do Brazil B6 tiiihn aiigmcntudo 38 
por cento, A .saber—apeniis 10 porcento 
abdixo da media. 
. Gircumscrevefldo a Coinp.iragãu ao'con- 
tinente americano, era:D.ita o ruiultndo ilo 
augiuéntodã producpílo, durante lim qu'ir- 
to de secdlo : .... 

BRAzn. 38 POR OEKTO ',  "'" 

Indiae Occideutaes 42 iji por cento. 

Diversos pnizes ainérlcanoi.fíll^orcento. 

AMRniCA CENTBAL 829 POR CENTO. 

É>ita quudro, observa o contemporâneo, 

aa atrazando e que a Jua tupremiCià está- 
vel sendo coRles'ada por dous paités qm 
/Icam. entre ellev o seix melhor freguez, e, 
üíniiá .maior ■ vexame., nos citnsa ajuste. 
cenaunvilJ conteinporaúes.iJe que nem os 
agriculturas camra-ntoísuiü o fado oii ins- 
pii'assa-llies eít« alar:Du,ncm deliu cuidasse 
O govprno, occupoJo i'm qtiestosselfito- 
raes. i ■ ,. .    , 

Actn>.lm...nte. a  nossa posi|5o. ^^t^^'^jm^^rifW'^mo . t^4.m<^M 

ao mercado  dos  Estüdos-Uuidoa, ouse 

das compfa'a feitas pelb^'&ua'doa^Udidos, 
a ontroB paizea da,Araericií'|ii-v'eneznola, 
América'Cfnlral,' FUiti, -I>ít^ó^,da 46 por 
cer.loe r6 ii \ mer iça'.- Ccntra.CTItTyajnMlWaVi 
/:HQUVU,..á:-.vi!rjttit('i'.nnV;"iíaiign)eulo,dõ 
niiasa-èjtii^iftttjao, 110. anuo ^^ii1o;.prirfl'ou- 
tros [iaizos,'iiBo compeiiauijdo,";.porém, a 
diminiiiçno dos.cmbarquiís,jiíini os'Estndos" 
Unidos.  '."■ "■"■'■■' ■■-' (■■'■■ ■ .'■,..■■.-■"" 

Diiinte ilostes factos, á dti. urgeíito ne- 
cessidade consig.Darmõ.V:.-.l'!íiiiie'no;anno 
de 1880, a nossa exportacaoj^da café para 
na Rstíidos-Unidos dimiiiuiii'';,' .2.*- que a 
importaçtto nr;s Eitidòs-Uíitdos'.de.piiiKas 
coiilignos quasi dobrou ao-rnesmi anuo; 
3.'qut!u Ãmafica Çeníml, cuja producçSo 
augmentoii cm viuta' cinco:Uürio3narazflo 
He 826 por cento, atigmantoti. lambem a su{i 
esporçaò pnra os Kstãdos Udi.dcs,em 188U, 
para mais dn 52'par cento; í>"- 

«E' evidoule, .poíal quo-.èsta.diiniunii-rn) 
i-ra desfavor üóErazil, teniia probabilida- 
des do'íórnãr-sáperoianeülo,. si nSo der- 
mos'passos ímmediátos para recobrar o 
terreno .perdidp.o çollocar .ai.ciillura do ca- 
fé bra'iiiieiro oiit' irièilípr posiçSo, pára sns- 
teiituv Ci.m_ yantageii)iu;crési:èii.te competi- 
cito ns9ignil'^íla nos':^ercádqs n''' :.-■:':' 

Km seguida, oba^rj'a iieoülempnraneo, 
que nno deíein o^ braiilclrusfhizer-ae illu- 
zAo & respeito do que dà-Wém outros poi- 
zes da America Ce.'it:'n|-;fl. do Su'. 

Aiii, a producçao ;jii Ciifé á..fueil'e'"do 
pruni'ira qualidade i ...estau miiis próximos 
dos m.erc ;i_loá ainerictiiios; a producçao, 
como vimos, 'uugmunttí' ~ coosidcravcliueu- 

ISür^trpgiÍ^''rdceb'si'^rcÇ''m^í' ''"e». me- 
maçflo. ^ ■  -i-■■.■■, ■'.■■:      -■'""■ 

. ^1'or ■ outro . laJt>, inteliigfUtei e, pro- 
gressivos; envidarão todos («s esforços 

párii ,toriinr uiaia,barata a producçao, e, 
por cimscqueueiu,: fuzur-iios uia.a.f'jrmidii- 

vel cuncurrcnciíi,     .:-■;;;;■..- ;:■.' . 
■   Finaiiiiónltí, iino-tim^^wiüo. o Bruíil,.um 

prublenia SQCÍ^IO BMUO mico, tal como o 

mmm \ao 

■Ur«ÍNt;H/iFRllNANDES H GOS/.ALKZ 
.'■ -.1    -■:<■. ■J^'í'-\.-'-. '■■ 

■- ■"■■■     ■'■, '!■■■.■ .■/'/í-'l-(.\'' T~'-^ ■   '■' -■■ *■     'i- 
■.".;;;■ %\ ■ ^^T^floquARTo;;-.;;,.■■;;,.' 

.v;.r.'ív<--, ";"■   ^:-;V.'.."":'.''"-''- 

Drcoiio VaaBàTO.ooSHBciiutuK "«*■: 

;;^;';.:;/;;-^;,av^EB;;;:X;;v,M-''^--* 

^U'^0^>8Í»?iirtÍ^;perlurbada ^.coiiio .Da- 

,'"^ ao* vieiú «i"" ter nni:fi:a ; dia» 

[üfieaça;>.,,^,\-;. ;: /, 

VW^^^M'mo^a'*iniiSü-me'.om'VallBdülid 

■^ 'r'-^^^^^í^^Pii'^'y^*^*>'^''^■ 

' ; --^^^^JÍtò"o--pwt*wr. e lira amigo^da 
■■■^iSaiB^^^'^Mi»^B;ienai|í:,^^^^^ 

guint9:-0d Kstadoa-Unidus, o. primeiro 
consumidor da café no munio, comprou do 
Brazil, em t8ÍO, 70 por canto do sou.cou' 

sum mo. 
lím 1830, a compra desceu 4 24 por 

canto do consuinmo.^isto à, dimiuiu unm 
anno, U por cento. 

No mrsmo period >, foi este o iiugmauto 

—nPois meu caro s^uiior, ilisae ms o 
inou utcigo, suibiqu^õo. rutvuto fi'.'l Jn 
marqucza > .       ^■■.,;^., ■....;,.■.,;; 

—Siuti euriiiiui liíl^J á«Ío quí, miniia 
senhora, porque na» COU1IüI;O uiinhi inSu; 
e pjrdo me a seubor.i raurqueza, mas... 
um infidií ct)mt> eu, quú nao csnbeccu aua 
uiBo, por qua fui roubaio qunudo apenas 
tiulia doisuunos... 

- D..ia ttuuosl exclaraoujAnna.profuuJa- 
mantecuJimoi:Ída. ü quaritoa iam agora T 

—Viuteo um.i  !,     • 
..BrilliBrain cqmò OJ. do ura» huca os 

oÚioada^una.-.   •■.   ■,    ■ 
;:iDomiHoii-eB,;piirém.iodwí9.:       - ■    ■.' 

■'^^Ssabo onde foiróiibcdo 7- ■■■_. '-;.-. 
—rEui'liadrid.: ■ .■: n    ,:;.■■. ,.-, 
-^Emqiiaepocbn ? ■ , *•   ' 
— No inverno de. IStiO. v> :/;<:. :     ■■.;-,.■ 
_EiBrqjH-rti«-'í.'i    ■■■'il'^ ;■:■'■'■■'' 
—NadüS. Jorge. ;.- '.-.: 
Supitóstoquo   cada vez bStivesse inais 

nailida, mais c^nvulsa,  raaia u^-ramovida, 
Uucüu a-ralo: ol»ii«nlo todas  as wmci - 
deucias, da  gola. do   camm do Dioiei. 
abriu a até; ao hombfodi"ito, o axarai- 
njii.".Ò'. ■":""'"■'-" ■""■'.■;■'""';■■     -"-"■' 
^ Viu uma mançba parda.   :..  .,       ■_ 
' Í3 frenética, nervoaa; fdw dost,  beijou 

com ênihuiiaamo Daniel.;     .    ■   -      . 
-  NMtémbmentb appareceu aumaporU 
■ia laU-um liomem^ alKí.ííie cinc^anu an- 
Boái poticomiis ou mènosi-Er. bomím da 
^iSpaclÒ. qúa á«:u!s!í«,-na.phHion..mm 

«t(f«5iwwi«^4.«':^^'l?-^^*?^^^SÍ'^'^^ 

ii>. at«íaõ>,bomm jçwmra^ 

trabalSio; 
na, aiituiilmenté; um concurso dti çir- 

cunistancias, que tendem i turnar o Mexi- 
co c a America Central, com'ojpccialida- 

le, coacurreut 's cm detrimento do Bi'uiii, 
110 mercado dos Estudos UniJoi.' 

No Mfxico, alírn 'do Í:npul30 que tom 
si iü daJo á cultur,i do café, òrgnni3:im-ae 
empvcüas  de estradas dé ferro, com capi- 

tães amencãnóa',«'qiía'{riió'én'tróneárr?'e nas 
grandes'farro ■,:^B3/. doa'; Éatàdós Unidos; 
díndo.^em.jàsultuiio^o .transporte. fecilVba 

^çor'prèpondéraiitu  influencia .iioínércadb 
■V   .'■■■■ ■'íw-"■■■'■'- ■'.";:■    ■■\.' ■■'-■-.■;.',■,■■- 
americano,.-porque, vdeutro.' «mlbr^ye; o 
.Maiicn,'que jd   produi.cafe.'.de qualidade 
superior, pó der i tainbem Conseguir o mini- 

modo cns'.n dáproduc^Ito.:' -'■'■ 
Kslaa observações do Aio/Veiui, sao de 

lodo ponto exactas, e nSo haveria iiomem- 
de. boin 'senso e previdente quo hesitasse, 
como nSo licsitauios, subscrevei-as. 

. Conjursro perigo, nSo, fecliando os. 
olliòs e esperando que o acaso nos tivre 
delle, mas armando se n g^nte de energia 
ecoragem para a lulii, porque só eüa po- 
derá vencer o adversário. 

Assim, tiâo podia o cuntempornueo dei- 
tar de indicar meios que julga conve- 
nientes para precBvermo nos no futuro. 

Nfio concordamos, porém, com todas as 
observações feitas .sobre o estido prcsènteda 
itasaa agricultura- nem sobre a totalidade e 
eíTicacia dos meios apontados para.dèbel. 
Inriupso mal. ■ ■ 

, Vottaremoí, pjíã, á» aseumpto, paru o 
qual serflú poucas toda a ntleiieSo é soli- 
citude. 

-: Navegação Flu?ía! 

Km tudo tempo e em toda a parte, esta- 
distas e economistas tem sido unanimes em 
prumover a navegação fluvial, como um 
dos mais poderosos factores da prosperidá- 
'^.■iJÜujmYaly.Í(titmtQjlB^tiaiieiía Dublic^ie. 

Em nossa provinc a, até 'bà;n poucu tem- 
po, nSo se prestava a duvida alt^'UcBo & 

i-sto gênero dJ transporte ttto econômico ú 
vantajoso para ás regioes'.agricolus dotadas 

de rios uuv>gavoÍ3.    ■    ■    'í-- •'■-^•' 
A usíomblôi provinúal pela Ui de I* do 

Março d« 1847 regulou as relações doa in-, 
dividuoscontractados.para os trabalhos da 

navegagSo fluvial.' 
AaieÍ3 proviricin?» do íít de Abril de 

1863, art.'10 ü da 15 du Abril da 18(58 

u<jtr>risaram o govern > provincial' á man- 
dar prjccder ás espIoraçOíS nacoisarins 
para a navogaçãj dos rioa l^iracicaba e 

'I'icte. 
Finalmente, só ein I87S, durautu a ul 

tima admiuistraçao  conservadora da pro 

íflo dedigndade. E' o mõir 61ho, ò meu 
fillio pnrdidot.. .■ . 

— .Vlil continuou friam- nta u inurquez de 
Vadi !ü, qua rra ello, i.ssb é outra cousa. 
E' uuturnl que, Hiimilo jiintn.-i/ unidos, 
dois Süuibluntcs quo M b-ijam, nüo seja 
fueil vccuuhicerqu! SJ p:tr:Ct!m cxtrema- 
lueute.' iígor.i vfjo qua nailia duvida al- 
guma ü' eate putão o Pépito, ó seu tao 
fihorado filho? Estimo, principal mi;iita por 
quo 8 marqmze scffrerà inenos, amando 6 
tfio extra mosa men te como ò ama. 

■ K olhando para D.iui>!l, ucrésc.antcu,C)ra 
a vozmuitu fri;acai. .'".'■ 

—KSo ae pBa3áva'ú.a'ió:dÍíi^.qusn'lo fui- 
laaàanofienbot.ohfcíflhoraSaépórsi;.;' 
V -i-Taníio aoffrido iôuitãr.pjr elle, disse 
Aou'i.'Toüi&é-Mtado: àmbVs n poutb dope- 
rècer, gruçus io' nobre duque dn.Canro, 
qiiiíiwa ainparou!;..' Perdi òa DJüS do- 
võUe nt'j '.O Ohl'assim Deásfãí riistituira 
lambíin a mínli*'B*pbaelá.T-:', ■   .^' 

'-—Tado^a póié éspitraf da'mUsericJrdia 
do senhor ; dlsséyo marquei - do Vàdillo. 
ItMlitúéta bojetiiti üliío, amauha, «Jnèm 
sab^í Tolvóz WdeViilvatuanlhà.-.Haa.da- 
pãis fatlttrcmos, adíúí, iigor# iBulíi.quáãa- 
bir,' para proeiirar.uõ SánàJòoraiiiistro da 
góverníçao, corii gúein "necíssito fullar, 
Pgijser qua hnje nío voühajiiitàr á casa 
fliafl'rocolhatarda... Eáperp que "Pépito 
nil tornará; a -sabir 'd^ia CíSI.. Adius, 
ioui'e-ma cóino áaá'pã?,'o'a ant'isi/^faaade 
cduía qua'sou túti pao.... ■; 
■   B apartou friamente • mão do jivoá, 

'Em.aeguidB saiu. v_ .  : -      -..., 
—Sáü dihol.miirmiíróaj'^K,nlo tem qud 

«r, *é tf filha.pí^ii^Oi^PO^ií^ :'"-•*'•'••".l 

HÓyã^-PiÜàtiJté 'r«pai~M4r''Míwèãlúdã 

yiàoia, qu0 tio fiúUeit»(i>l  frri >li>liiltní^ir' 

e'Íii;otflger.todof;M.rprog>w 

çjlo;â':y*ppr,nb9.rios'riraoiòalifc-^Í;TíéW';^ .■ 
,." A.Çom;íárifiía-"A'oy'íj"flfdo.''>'/uÍ;((riPfliíi 
%toí organisadaiciisW'da^ 
g«ns eiiergicori.pBÚJiBfas, ■apeaaf.da.tür-.ei!;'   ■': 
do-atriiphÍBdH 'ein/'seu" dasenVóUiicénto'"'■^■.■ 

■pelM,p'^Midèntés;iltjraeJ:■'du■.;■pr^viM 
S. Pauto, apesar: de toda soriédeedibara": 
■ços que deparou ararseti'.c^inh^ 
gra"çá;9.'Á i!lu8tr«çAo'e\'a;meBÍií«¥ei'"piíu,i..' ■" ■ 
dada^do nosso préa tigitiTO.Varóig» ■.big^^.'.'^.;'"--. 
Eslevarade Sousa Rèzeodei t«m'còostviii*.     ■ 
do superar'tódòa  osóbsUcuhy.B-iMtraiiit.' 
a confiança da .provÍ.ncÍa..-":''-'..-:.',..'..r ;■■■■■.■■ ■"■- 
,^Ainda agora, o.-ír.'' dr.E. dàRMeada «c-*.  -r 

■"^ "S9^ "»«;.vlage(n,,«,xplflr*iã(i»,da, 
rioTieti^^no íeiitídod_é:éxà^^ , 
gabiltdiidâdor:o:abaizo d« Len(ÒBa'itéo ■  ■'■ 
Avanbanilava;' ■■■.■-'-^'/.'■•;' ■";:'/ '■. 

Cüiüri-uo3,Bi8ÍB,'que;pr,otende,o m^ : 
senhor. Çíwr;.uma exploráçau^idênticavitó ■■■-". 
S.Fri(ncÍ8»í'd8.S,aUea','■■.■■■■"   -^"'■"■■■■."■"'■■■";.'■'   ■;; .• 

■■.'; rj^K ^''.^,^!''^"^^^Ç'''fM^ ■ 
tores, pp boni rc.suíladis -qn6 dewiiiJMpa- : " 
rar-se da exploração q"e'açàbaãe''fiH&ffiej ■•   ":'' 
trapscrevemòfi; emsfgmdB.í.a'm.teiesMat«';. . ■ 
aoscripçBo.qüedelía:Wono8io;;aHi!go",' no"' 
Pirixcicabano áe 30de Março, ' 

'Afisiinpo83ani^j'dentroBm!bíeVB,ftzero ^:; 
mesmo Com referencia a proiitaa Biplorã \! 
çao que, constB-noB,' Tira i ler lugar. - - ' 

Sf. redaçtor.-E: Tiatu«Ívde^ir;íe^..-V;. 
nbefloíi, resuhado^da vWgbámtwitiienta^ ■ ■ V 

No' iutuíto de iíu«flTÓlvw,«é'KlaÍ;/ÍH''da-'... 
Compuubiá ■ Navfgaça j. ■ Fluvial', Paulista 
resolvi fazérexplotar o rio 'Tietê .alénii»,: ■" 
porto da Léiiçóds. A 9 dó [nez|iassBdo m-' ' 
cora o vapor PirattcÚÈa^ até . a.-corredèiríf-'" 
do^&aurii;-passando'i9èm~'dit&cuId8de';ÍM''n-'''.' 
oboeiraB'«tíBnòel  Porlean',' .dá/:€S|tfò>ou"' 
Pèdéihttiras e ■.Itipuau»', as quae* iQ^liim. 
da i'20 a'l"70 do pwfúndidadíYeffaÍB os 
baixiós «Campinhok é y Va'raliii'com igaaes 
águas.; distancia''percorrida Õiã/^fgaat: 
áondadils.áscBcboeiras,Báurü,^ Wmti mi- 
riia-;a''Báriri;gUB8'sd "cfforeciúm'"' Bpê.nè8 W; 
.38.0 37 Cent, ■..d'agua ;■ sendo; o,!'çj^ÍBdo'do■.. ■ 
vapor-52"ceiit'i-.te.ye. u ' Pirackaha'^^ti n- . '■■ - 
gressür.-""' '^'■'■--ií-»' '        '-'".- :""■-■::''. ■■;' .■', 

, Pòâtertormçiitao rto tuiúàtaagiiaa,'[ê es*'- '.'' 
tándoetácondiçdesd.a  füncçionãr ai ma-   . 
china do Dovo vapor, dfl.aienorcalBdo4Sc,,; 
liavia'opportuniiiada para experíhifnlal-o, 
tentando jiovatxploraçBo daquelleapiissos, 

roniK:BaararaiMrjeaqçB.çam.a:maiqi.tna. 
'0'Mn''è'^'íÍ«''prôvB'ndci bi.'eãUoeà ne. an 
..T?iv-.-i.'-i.»..l?,ii-.*'V - ■.■;.■.■'■--.■.-       ■"    '.-'.'  '  . ■■- 

.'.de ■ sua.i.niRB^I 
Vouíòs.-u eiii), tJia direito s intervir noa 
nugocios.iÍB casB, .u ,»iridii.&,aÍ3.>gM^ 
tar! ^Será'indi3puu3Bvèi,'mòntB.r,-llio .quar- 
tij, coiuprarrlbe. trens .o . catalloá,': idaffc 
ilia criados,; ■■■ O diibo d-crapaá I, Eo'ao 
poa'is òppor uÍ3 áo .njconhecimenlo; por qne, 
ãti oit^JriB ã.queaa provasse» vurJade,» 
verdade, origem dessi filho de Anna, com 
a qual a raiuhji host ilida do ..pjdialpçidujnr 
um "rompimento. EHanão maamajjamaii 
aii) tuve , Binof;: .iccitga-ffla por inarído 
nutn iesíea momentos•'êoi^ quu .a miilher, 
ábiiida c desesperada, sosinha no mondo, 
se entrega ao prímeir» homem que encon-, 
tra e a acaricia. Veremos, e observaremoa. 
NiViba de qiia dáaíjaperBr ainda. Ntono» 
apréísViaòa, que o diabo' ntinca é lio.faiõ 
tona o ^olMB.^tjiíia. ppd« ^niV» IBF: tio 
"(Íra«"-como'p«r«çãí:'--','.' 
..■■.;.;v..,—^..'^-.■.- ■ ;.í' ..-...-.^r     :^-^ 

situação bem diílicil. Ntto temos tido filhos 
e se Ánoit morresse, o qu-* pode succedor, 
rcconlitíciJo este.rapaz coun seu filbo.ber- 
dal-.u ii, o  eu. ficaria   na mlsiríu, ou^ em 
yargoulics.i  dependiiccta delló. li' mister 
corrigir I'Stii- contrari-iJadu do acaso, a n5o 
custará muito u'fauel-o.' Ese amunhâapí 
parece a filhai/I. Oh! nasci para aoffrer, 
o  deotim)  obstina aa em ntto' mo di'ixar 
nunca,coüsalidar a minba posição. .Quando 
estava .mais dedCauçaJo, quando quasi SJ 
podia osaa^urar qu; nenhuma-Jus dtiaí 
eriàuças pardiilua B]iparecíriá. fis qua ãp.-' 
uirecê uma. E Anna  está dòeute,, 'apesar 
de nao o parcjer, e;preci30 muito, pela sua 
aandó, por qua ávida delia é a tnmhvg»- .   ..     . , , -,.-   .  -,_-.- .,-.-- 
raniia "fiitírapaí, que ò infernd/BCdlíaJí. ^m^^^^^ú^^^i^^^^'^. 
vomitar íe MU seio, é-me antipatbii^ [mr; :pi»mrfM^:ap;rtrlr.8a ^^X^^õfõl». jwr- 
tnais; dé..,iiíuV riisiü.ijpor.quièhqmom" " ' """' "' *""* " 
pòr- qua .como   Ueniain» :.de   ana 

pateo.reparounontra qué eãparaVa & pot-U'i 
e quatinhaos atores corridos'., :.,'.'',.'''. 

—Nicomedesldisde elte ao póiteiràVQàam   ' 
veio Uaquelja carruagem í   ■;'■ 

— Umáugei to ainda''moçoV quáparece ; 
estràugeii^o ; Ti-spondeuHicómedeé;' e que 
V. ex ' devo conhecer multo, porquê entrou 
com grande faniilíaridade, 'como quem-tbn   . 
muita cjuflança Coin 09 doQÒédB^eaM. 
-.' T^tòurõ^í'.." ■'','■' ' ■ " ■ 
—-Siiü; séi)hür,'mrece íogíãzV 

— I!.'e8tàmais, alguém 'naaua «rnw* 
gem-í-:'.-' ^v^^-."   ■.■^; ■■■.' ■--■■-.:. 

'—'.NSo f'parei, meu Baabar: mas parece- '- 
me qúé trazia os sturaacórHJés,' 
,,7:rNessi carruágeái':e8tÍÍ?ill^Qcmiéim.r-'.' 

poTtariaã Baber'qúeméV'dÍM:.ó'/mBrq^ 

iiá sa I& dentro eai& algDem,bide ver-se. 

eavalla érb°m,e nlq sirá.isailõ  facil ae- 
gUlro.-, ■■■".    ;-::■■'■.".■■-■.: '.,■:/.■;:;;■".;.'■ 
-7r^DMcaace'v;'èx..'dÍ3«â"Nióca'ih)fa. O 
Culasito corre maisQueõai C4Ta)IOi'aòu'o:: 

■prrjyimiroi;"'-:":'^ -.,-:^'^:^:píiJ ^:,. 
,   -r.Pois.bem;* {u ColeiBiloquéú:iig» ft cü- 
ruinm até onde'eUà.párar,vjãM'9odã:aair::^ 
qaem'rae''dafatíá:-nÍa'!^'ó'Biímmb>loàr«i 
:mas»'pessoa-ttoBifKoapf-''-' - 'pes«ja-^ilB:i .^. 

';^£qua\tt«H:-beni^'^oot»;'dr'cáMi'.[»r»''; 
iiHt'Eifitranim''*;"■> ^■"'- .'.■=;■-'.""-■ri-Ví-fe--''..:-   ?.'- oíidifêntntnai:' 
r-^Sim;:Ri'tt canbor. .";\.:*.';>V";*-?a~:i.v'. 

enlirar', na: carruagem l*^ .perftT^.' 

.\v-iEbCòlasiloqn9<»Blécom""wi«por- 'x''-y^ 



i^..-íj.'-'!:; -.. 

■ 'yA:- 

i eiio Pintlistaiió 
lay ..-■ 

■■    qÜB.MopbiBó gpraloffweciam  sírios ai 
"  ■>    nBo invencíveis embaraçoa à naycçaçao^ 
■:?i",   .vapor.    ■. .   .   -. t^-\t'' 
:-":■■ ■"' Compréliendeni-su AavsnWgèBada.oorae 

piobitietu dsBeuvolver osseuaBorviçoa d» 
iranaportB até AvBubandãva, e.o iuleresi' 

::'* ' de Kaliânr.quanlo anted a uavayiJçflQ duBte 
purta do Tiutécotnprchoudida nãxjiiÈêíSiio 
do Beu privilegio ;■ resolV, poia, dvÉUur 
com o UJVO vupor ató oinie é possivel, sem 
maiores riscoa. 

■-■   CHlcula-sedestii cidudü II LoDuiiHsii lili- 
.; - tanciu. pelo rio. dn 26H 8Ü0 mulrns (40 òji 

legUtt-), e segimdu   o "ditirioa 1.0  dr. Lu 
■'     Mrdá. anuo de   l78S.  d,i Avimhriii IíIVEI n 

Lançúea percorro o  Titíé 43 1/^  ^'^S>^<*^ 
2»7.t6» melros ; é  iMá eA<: yú-w mmo 

r' ~-    ' caminho eiitrri I'iracicab» o AviioliniiJin'" 
'    "/'AlomdeL'^iirOT'sasi'Ccau <Iu IIIUÍí dillicil 

navegação é a extuiisno its 7   I, ■'' lüyiias 
"-:.'     (47.85Ü mvUw) abaixo d'jd «siirOffs du l'u- 
■-'■/''     tundiivft", qilè forúaara.uraa  rectiidis cuiua 

da2 l/^iegim>: ; iieísa aei-ç.lo  eiieoiUrflui 
sa Hs cocboBinis du  Bauru,  líarin-iuiniu, 
Oariri-giiassú, Sapé  c Congoabii ;  ü na 

>.'—opiniBo dos praticai,   a  morador, s  destasi 
paragens, o Hinbaraço maior é  o   Beriri- 

■ ^,y.;: mirim, pela suacmformaçdy, eriçado de 
.   '.:" '".pãdras, Víirda le roa abróllios, sunJo a um 

.."-■"'iteínpo, p.r'a-5in dizeri  cBCboeira. corra- 
■■'."■■'vdéira-e boi»io.. .    .^. 

■'..., f: Lavárá^o vapor Barãoda Sousa Queiroz, 
\~à etiguiittt; di-rrota : 

, . Partiraa. 15 düCorreiitedo  porto dt-sta 
"■■ ■ciiladoiasTh.oS.ciK'E'Aru  a Sunlií Maria 

■•■•'  áaâ h:'54. navugaudi.' sum  dimculdadc 
ues maiore,'curvas, uSo obitanto a  d'^s- 
vaiitugem du ter em rfiaçiloao /'inicira'irt 

,"   coiii oquál Hcliavu-íu babitiiFido o piloto, 
■■'úm Qiaror cumurimentD di!4 inetras,  o ser 

,,.   uiLacbiaade  força d« SO cnvnllos uomi- 
uaed, quando a <lo outro (t de 'ià. f ■Itaii In 

■'     poiaau mesmo pilotoo conheci mu:; IT exaC- 
■'■  to da força do lem s piim  a direcçfl> ivis 

■.   curvas fôrtea oil ugurtns,  como üIVI ai^u- 
, . mus dii.rio Piracicaba :  a .\(i piriira dii 

■ .Santa liaria ás /i h.  da tiirila, ancorando 
'■    áí 7 h. 24" na eslaçaoda   Inrra-Bunila ; a 

17, com vÍLitu miniito'á.[!e'iiiarc!;a rhi'gai'a 
,, _.,» Leuçó.i'?, gnstaudo pois da cid^ido u eít- 
'■' iiorlo ÍÓ ii    4'i niiimtoí. funcciciníuilo a 

iriacliiim'rcgulantitinla. FL-Ííú.S OS', duviiios 
■ dtácontbs piídeCoiiíarcJiU uma'viagem liu 

......IO horas desta cidadE!   a Líoçóes,  iiidoo 
'■:     vapor em derrota batiiia,  gsalando proxi- 

mamepte 20 buraa na subida doa rios. 
,v-■  -Teüdoeocóálrádo boss agujti dcs^âra o 

-■   rtü .'yapor as .cachoeiras do.Baun'i, com a pro 
,\'- ■ fumlidado da Imõl.i.a o,.\iiuriri-mirira,  Ü5 

.'■. ,      ceiit   aQCorando~riBS''cabe,Ceira^ do Qaciri 
'' 'ÁruasíiV. pirser tarda ; beata, a sondagem 

.'indicava li'aO, diria pois passagem franca 
,.^«0,vapor para descer. 

■"-■'-'   ' '.\.18 rP3o!?i retroceder  níío julgaudu 
'. ';.'''^"'-''prndeDtB ttcõnmular diíRcutdadea para a 
■-.■"'.'■' ,volta;sobretudo estando o rio era vasnntc, 

._ ■■   .'■  iMido dascidoduranti! a noite  corca de 1 
'■}       'polegada (ÍO"")    Na subiia  nSi  poudo o 
.-l ...;>.:.v8p)r-'voncer-fttCÍiiaente   a caciioeira i!u 
.■■:!;;■>,;BBnri-mirim,.pi'la siía ciifurma^tt')   no 
:'. '   ,   caQHl da passagem ; fôrma abi o leito com 

iqrjêiHU degrá»*de pedra, desorte que lul) 
': ■'' ' ' obitttiiln tai" a,furç.i.luotrií vencido a cor- 

'' ' I'jii'tezadas ngdàí,úiotín!:untrafldoolBme', 
'   itT'iilirnfi'"I innipr   n.nn.in. —m.iil..    .In iiiwiii 

.,i   -..«uu-o vapor,  u.tivemos -du,.,,retrijcedi;r a') 
■ ■ "■   P"™''?" luff'»''.^!.^, fuz-r' -mriis miauciosia 

, '".,.'. I .^?.':'"'íí^ '"^"' isto dó lüáior jiruvcito iendo-se 
IH- -.''ryci'iihccido' na mirgiiãí direita utn oíOel 

""iC'.Tl^Pi'l^^bsl pura,.o,vapir,IicaQ.Io pjís cum 
íi'. paiisaddsca.lrabalbps dè io;ar ulgum nüitto 

-v?-V,i': ^'drrr.iíbarjalgumaàápvurcj; ocan.l.indtT 
T.'i" :'"<^a"do pelos práticos era jielo ineio do "rio, é 

■; ■■>';::. forélle de jccmòaiDasiMiiria imp;s3i'veí a. 
C'-^ ^í'!''''^ "—■^^1°'*'^''^^ "^ l"" se-achava o 
/.'.', .'j°!',°'*'? ^''i'i^''* Cüiiírmou-se 'a òbiur- 
'■ :-' vaçío deqiie'neiasemiire'sao mais couva- 

-. ■ '-Z"""^niontes'parao' yapjr ús canaes■ utilísados 
■ -pelai bjrcaB.;;Ndnãvo.'caQaí. u Velücidfldi' 

por .sogundi, 
seççfli} do Ciiiuj 

. , ,. .   correnteza Je cer- 
._■-._-: c*de.á"5,Opor spe-ij^do. da sorte cue é 
.,.- ■■:.. t.pga8ivei diapenaar-sa^a cjrreuta ou cabo de 
;, ■^,;i; segurança.no Bariri, desde qoe receba 
,,.. .'".qnilquerbeneficij, eonjiiauio O'le no Ita. 

■..-,.■-i'pó?iii.à nío mudar He o canal da uavena- 
■"..;,-.J;vi;aoi8erk-8emprtí,guiudãdo o vapor. ■ " ■' 

... ', >;, V«"cidopüftriri-mirlm é opinião iroral 
; Ç^'.?í'^dMíMtÉMrqtó-tohV:re-SbBrtà iiav.-g.r 
.-■ í.-HÇ^-^7W.'r-até.--Avanli-andava,  poia que 

":   mesmo o Guaimicangii de algum modo lhe 
. ,'--';é mférior. '- .'/ '   ... 
p;,-i:!í.'.■..-,-■ ■... - -..■ .—;-- r..',iíi.■/ - 

7- ..Assim, pois.-fliifò-poísivet reilisareoi' 
:-,-,;.:,,6ealgu[ls,trab«llm no .Tietê,   na ealacan 
.,.:_,'^i:ça,^í,prüvavBljqueeni 1892 a Comóa 
•- 'xí;?'í?';«?í"'ff«Ç«'>; .'Fluvial Paulista   leveca 
,-^i ít"^ T'P'f^^^'ie.eMo  porto;  e acredíb 

■^^"'^J*^ os reaultádjs déaie actj muitij 
y .iim bauBf];:i> da jiroyiDsia' do .S;. I'suib, c 

"';.;.;■,..■; o?pwi|liBeBte(Io-cõ38o" munícipíu."-   "•" /J 

■." v^-^-íl^i^^^iitíVtio MB"í^' de' Í881/- .''!"/:' 

■-;-    .;i/íi,ív>^:—■  ■■■ ;'.:-,P.ffe"Bte,_  ■■;.;; 

Czar. Neaiu(elograninia aóuienta30 parllclpavao 
irarissioio furiinenlO'ilo imperador, o nlo o «eu. 
■llecimeaio, noticia receLliJu meia liora ilepoia..' 

■■-laiincJisWinonmv'o.^Br. Ssgaala deu patle:ao 
Irialoaconlccimenlo a S; M. o Rei, o depoii;.oa, 
porrauuores còinplDuionlacGS,, caiiaando au onimo 
doiavon iiiouarcíiii pencsiasiuiLi iiaptoaaao ;o o Ba 
lural sonliiporilo um luila a coiiaDioncla hontoiU.. 
■. B O ar: marquczda Vega de Arnijo nnha con- 

vidado pãrauHi biiui|uclij-3 lodo o curpu diplo.mi- 
licò uíltuiiuelrò u aoiiitroduclof dos cinbaixaoo- 
tesj o ar; &tco dei Vallo ; t. como, pela nom. 
iiáo ora posilvol uvliar os convidados, o sr. íaroo 
dul^Valli: loiciitarroyado do diriglr-su á ombalia- 
da russa e muiiircslar ao priiicipo du tiorlscliokon 
o jeuliiüBQlo do govLTUu, pediHilo dcsuiilpii du iiao 
poder it íiaijuella üCCüílao pessoaIHIOIIH; U sr.-.uiir. 
niiliu cumprir u seu doloroío dever. , 

(í (,üm as Mi:cesí;iriui c:itilelaj procurou o lulrç- 
ductet dus euiliatxodurei talJiT s« o ili|;no eiiibai- 
xaJur dEi riiiiiajáli(ili:i scieiieia dd f.ieto por la- 
I'jetaaiiJia diruelo du ncii soveriio ; e seiunle da 
ijuo ellü ijada sabii, ruiiipriu a .siia iiiiííilo com a 
discficio que earaclerlía u sr. Zurcu lie Valle. 

n Puucü dLtpoií, Oi ní. iiri'sidenle do eoiiscllio 
c miui>tto du L'lladu usla'iiiu na eiubDinala. msaa 
li coiiÍLTeudavaiii eoai o priiicipo ilo (jurtscliJKOIt; 
Üupuii thoBaraiu c furaiu recebidos ua demais 
eonseibcirus dj oorúa, 'i eortio diploaialico c graii- 
du iiuiiiíru de pussuas do loJj; ;ii claasus   e   enln- 
goriaa. 

" O lelcuuiuiiia ullieiul du ri. I'duriliurM, es- 
iiedidu 110 dia 13, «a a lioras e ãO míiiuloa da lor- 
de, pelo oiicariegjdo da Itijoção du lluspunfia 00 
niiiualru do calado, dÍ7, : 

graícnieulu 
du duas 

da tetra, desda.uuD nâo,:teuniain todos os rcqui- 
íilos do arl. aS^do cedigu commercial, tailando a 
bspcciücação" trB,j.aÍJeda CFíI que aorla foito-o pago- 

Ò tribunfei'ooiiilniiuu^ai'dccisaooggravadai loo- 
do em" consideração os. usos do commorclo, pms 
ijuó cm laea tilolua, cm .difforença daa letras; do 
cambio'sobre ■p"Ç"'' "dstraniíolraa, rüo ú ciislnmo 
iBdicac-èo aVospociu da mneda da íioluç6o,-..ciiltJ."- 
dando-se sòripre iiuc 6 a corruulo no iinporlo ;(co- 
dÍRO cumuiéfiilal arls.l.UO, 132 c 431). Iteialor o; sr. 
dosembargaaür Slareoá>Anlonlo;o.iuizca aorleados 
,os srsi NogaBlrnu Hrito.'.'^assiBoando- 

áa proviuciu.ciija passagem pela ndminlB-, 
iraçllo.é aompro assign aluda, pory.acioa.-fle 
jiiBiica'eiriorslidadi}.. .S. exi mBn;lBndo;Bo 
re8'pectivn"juii!d,evdirpitò;sindic«r;dí'9accii 
ii'cimi'ii'o.i, "róconhecefà que-'::fall.aii'na a 
verdade, e terA occasiao de;felicílBK,aquel 
\a m'iiiiicipiii, qne ■bumdirfr-.o.Va ;nome,' 

-se vencidij n 
ultimo: 

Aggravo B. 230 da Caiiital. —Aygtavflnlo o dr. 
.!oão lilipli; ^. nfgravado u uommBndador Uomm- 
gus faránl.. .1"' ,        , , .    .       ., 

Diiia o agarovaiile que, na i[ualldnde de medico, 
iiio podia 3ur dusiiaadü do furo cominum c ubri- 
gudü á (osBonBor anie a jurisdiccõo inurcaniil, por 
lilulü uuB para ser Itíni demandava a assignatvra 
do sacaiCúi; gondo innduiissiveis o,i snijucs cm 
bi-aitco. O tribo uai adoplou esse sjsieitia c dcii 
provimento ao aagfav". , , 

llulalor o sr. desembarsadbr Faria o juiíea sor- 
teados cs ars. Nogueira c Marcos Aiilomo. 

Kstts dnus' cggravus encerram ponlos imporian- 
tissimos du direiiu mercantil, que são, pela varie- 
dade da jiirispruiimciB, u lorraenlo doa advogados 
o, algumas veiei, a mina da cliicana, pela iulliieii- 
eia que a soluçÈu, cm um ou oulro sentido, pode 
tersobroadaHirniinação da eonipotencia, como se 
acaba de ver'; 

Algema couaa quin'ramos di/er íi roapuilo, nu 
intnilo do criticar os julgados divurgenles, c, no 
correr dáa objervacõo', íeafaier a mS iiiipressiio 
que possa ter causa'do u dispunsar-sa um requisito 
sobru 'jue u código coninioicia! é explicito, e logo 
esigir-se oiilrò sú por argumento ; mas, lolhe-nus 
a consideraciko. de quo trata-se de maioria que 
ainda püdc.ser leproduiida pelos vencidos, o nflo 
cslâ no' HOSM; inluilo favorecer 011 prejudicar iili- 

■ganlcsi ,     , 
— AppellacSo eivei n. üOT da Capilal. — Appel- 

lante o libortando Izidoro ; — appellado o conego 
Eizequias Golvüo da Fouloura. 

Na aeeãO de liberloçao por pDOuüo, nüo sa con- 
futmando' o libertando cem o v.ilor quo llw deram 
os peritos, iãlerpw a presente appellaçüo, cm que 
depois de arguir iricgularidades do processo, cun- 
clue pedindo redueeao do ;iibilramculo, atfenln a 
cnferroIJado qun s lire, como nioalra com allesludo 
de medico, que junta. 

Negou-se provimento íi appollagfio e agora foram 
d ca prezados'tos embargos paios valos   dos srs. 
Uchúa, relator,   e Ni-ijucíi.i, as si g nan do-se vencido 
o sr. Úriloií' ■ 

w- .""."■" íi, I = n „\7......     Não pareceu ao tilbiiiial prova cabal da cnfermi- ofl,çta!,cinroouseisseJadu eag.M    j„f„/„n,3,„j,   „„  ,!„„ Uibem parece quo ndo 
asiisUaiii a passagem da eoaian.i do  ^^^^^,^^ o firJunlo arbítrio ipio lhe confere a Ini 

para a aproinaçáo dai pr vas. .7, 
a As alleslnçõíii u dcclararõDs oxlra-judietoo', 

posto que juradas, iiiio tazum iirova ( di7 — Pereira 
u Souza, Liiih. i:iv. nol. .1711) ainda que sejam ilc 
pesíuas cacactei'isadas ». 

Nao dev*.:Íor cuiicoiriilo pouco paru a dCEConsi- 
duraeâo. (los allcBtadus inudicos a circumslaiicia dis 
scrciii elles-o ;iiiiparr. du iodos os escravos ipie 
querem^ Eíiialicipar-se por pecúlio, c do serem pro- 
duiidos.'quasi. ícnipro depois da avaiinçSo, sondo 
uwlii que para us diiruui alguma-vei nSo certiil- 
caiii-su oaiiledicu.s da identidade do indivíduo. 

a A's 2 li'jras da iardu de lioju tüi 
ferido o irapurodor Alexandre pur uuin 
bombas explosivas, arrojadas contra B. M. o Im- 
perador, qao ia de cano, ao passar perlo do Ibea- 
lio Miguel : uma das bombas ferio alguns cossa- 
COS da sua oscolla. Finlão Sua UagaslaQe upeou-ae, 
alim de ver os feridos.' üutra bomba arivbenlon, 
infolimicule, no lugar oiidü SC adiava o impera- 
dor, que llcou lio grovcrawilo ferido, que uaia bo- 
ra depois faIloe,:u. . 

« Oiilru U'logrimmia, daladj du Paiii 1>), a; Vi 
buras e35minul03 ita iiuile, comiiiiiniea : 

« Um lelegramina, recebido lia pouco, div. que a 
GttiQta-de Colônia  publicou um  boletim  annun- 
ciaiido a cala^lroplie que se deu em S. 1'elurabiir- 

0, e da qual foi Vielirtia O imperador  da liusaia. 
« A'a 2 1/2 floras da larde, » imperador vullovu 

de cario para paliiuio, ocJinpanliailo dJ uma es- 
colta da suo guanla. 

n üina Lomba Oi'sini laneida não se sabe por 
quem, na direcçio du cocha únde  ia o czar, arrc- 
bullion BFiIre oa soldados di cseolli, ferindo gra- 
veijiunluuin 
Paisanos que 
imperador 

li Esle mandou parar o carro, para ir em snccor- 
ro dos feridos, e união arrcüenlou a seu lado oatra 
liomba, uma do cojas ameladea nlconren-llirí as 
peruas e biilra o baiw venire. 

o No meio du espantosa conlusao foi lovadn no 
seu carro para o palácio de inverno, seal senlid.H, 
que não recobrou iiiais. Ü O/nc Cüpireu ás 4 lioras 
da lardc. , , 

o Com a  rapidez  do  raio cspalliou-sea iiolicia 
pelos liabitantes de S. I'etersburgo, coneoireinlo ' 
muito povo aoa arredores de palaoio.no bo\iUourds 1 
e  ás  priBcipae3 avenidas  próximas  daquolle edi-1 
Dcio. .   ! 

• Rra grande a anciedade e extraordinária n :i;;i- 
tação ; a ordem, porém, conservou-se inalleraiel, 
nab se notando symptoinaí do que nlgnein pruirii- 
dossu perturbai-a. iiiJavia, imraediaiimcnte,. 10- 
marani-fc grandes ptcveneOea mililares. b'lzo; 
ram-se muiias prisDes. i< 

Km Lisboa rccobofani-se os segainles lt'li',ír,iiii- 
mas : 

« S. Pelersburgo, 13 de Marçii, íi larde,—O 
indivíduo (|üo alirou a primeira liomba íi carrua- 
gem do t'ar fui preso ; o que alirou a segunda 
desapparecou, A população aecorrca á roda do 
palaciu imperial e acciamou O novi) imperador. A^ 
(ropas presiaram juramoiilo nas c^seruas. O i^ovo 
Czar receberá amanliá, 110 palácio de inverno, o 
juramuiito das autoridades. ., , 

i< 1'jris,  14  do Hitço, de inaiihã.—Qs jarimus 

f- 
Wi" ''Paiiluti''- 

'<k. 

n-:-: 
SEÇAÜ. UVRE 

Io.do Caari.O prcaidcntc ürévj telegraphUuqnime- 
dialameiilo ,io eiarewitzclio, e(prossando.|lio "" 
soíilimcntos da sua doloroso sympalhia. b' 

'pensos morros, é intraiisiiavêl.   Ucaaniic- 
sararo d'Stt) munmipm.'para it freir'i-ziu du 

rau  ao |re,^idó;ii.:3 di provinciifciinvriv o''""!''^-''' pTQ.onde.i.crLecc^i.esia freguii>ia: 
Iprwid ii:-^-'(i'r'f;t iiai'a, pudiv Joito líartin % 

ti 1'aris, 14 do Marco, á larde.—Sa íess.io do 
senado, o proaidenlo, ar. Lóon Say, expriniiri a SULI 
ÍBdigoaçBOípelo atlenlado conlra o imperador dá 
Ituasia, um.doa maiores reformadores do scculo e 
quo emancipou milliues dc.oscravoa. 

, " Julifava exprimir lambem a opinilo, nio só- 
menie do senado, maí lie ludo o piiií. (Applausos). 

«.O.sr. AudifTrel-Pasquier diaao que o Franca 
nunca esquecori os sur^içus que llm prestou o im- 
perador Alexandre.- O senado resolveu levantara 
scasào, uni signal do senlímcnto, 

a Na câmara dos deputados, o sr. du Dudon, da 
diroila.-propoz que(os3,e levantada a sessio, "m 
signal de aentiinenlo pela morto do Czar. O 'sr. 
üamLctta apoiou a ma^o, diiendo que devia sor 
approvada par imanimidade. 

a'Os grS-duques russos que residem em Nice a 
Roma .regressaram a S. Petersburgo, para onde 
lambem partiu o prineipo Alexandre da iJnlgaria.u 

«S, Cutorsburgo, li deSIarco, ü lorde,—O as- 
sassino que foi preso Éum tal Uousaakofl', rapa?, de 
21 aunoa, alumno da cacola de minas. 

As pessoas que ficaram feridas pelos eslilliacys 
da bomba são muitos mais. do qua 3 principio'se 
pcflsavB, c alçumas dellas morreram já, cm resul- 
tado dos ferimentos : s*o vinte, entre mortos e 
fcridoi, as viclimas d:i eíplosao. A arlilliaria dá 
forUleza annunctou com salvas a cereraunia da 
clovaçío do .Czar ao ilirono e a solomnidade du 
prestar Juraiuenlo. 

o A praça do palácio impeiial eslava apinbada 
da povo, quando o imperador e a imperalrii atra- 
vesiaran) para se dirigirem á caHmdraf. Houve en- 
tão acclamifiíe.s cniliuataalír.as.- 

«Ao , prestar", juramcnlo o, Czaí Alenamlre III, 
pOiolle próprio o corúa na cabeça. As damas da 
curte aprcaenUram-sc com:o tr.ijo' riacionÜl ruMo; 
SuppOo-so que o general Lorji-Melikoft. vae eicr-' 
teragora um cirgo cmiiionle. n ' - 
.■'■■fjB tudasas ciJrles da Europa recebBu,-se a parto 
ufncial dosBcCusso^U mluialro de ijíudo da tlcs- 
panjia rccèbcu'lelcgrammas ánnuncSndo que eró 
>..-.l'elcr»bu^o--reinava compleU-. ordem .ie hero 
que oilitbjluilei daquelli cipiialesliveiiem viv»-' 
BumteiimpMMiõnados.- .;i, .-'. 

'C Qiiübao.'local onde-foi'niórlo'o c«r,;dií £í 
/mpárriaí do Madrid;.' ■'' ■-■.•-.:^r'-^, ^^   1' 

.-*■ 

HkJitíuW lie Sapaealiy 

AO 'ü/M-.-^Ií. I*RRSIDENTé DA 
'■^fih \ RovmoiA ■ ■ '-■  ■ 

Coutinii'i aqiirllfi município ata completo 
aní>rchÍH,'(; () nil|i:ido de.-isü estado de CoU- 
S'H,-'é ;0''i'x |ihsi!u!ite-'d.i província, ar. 
Abelardo.ile.itritov    .■ -r-       .  * .   ■' --^ii- , 

0^'UDÍGÍpiodaCiilBite 
a sltoaQfto liberal 

Ali'riu, jnniliuli.vnnns, n CíIUüU íí tüssn, 6 
chppiid 1 n occnsittü de ico-lnir, que tendes 
emTimiMi coiwiJeraçllfí vnssti terra natal 
nqnosois vnrJad'.'iros jiindiiihy-uio.í; ; tnii- 
vo.=, a iiuino fuK Q' f rçít; C:*tit) o tantos 
votos faüuin aigun pesonn eliiçB.i. 

■ Nilo dosüuns-is, se nrnnis  ii vos*a totru, 
iifio soilc inditfevi'Utfs 

Leinbrai-vosqnüaqiii t'-ndusiinJo, quan- 
to vos ò maiscaro utsle tnunilo. N;íõ vo-s 
esquBÇte.i, que os liberaes no poJur _fií!H- 
raiQdeste mnnicipio umn nova Polônia, e 
repartiram os biirri a de vossa lorra nital 
As u gosto. Deram para 1) Ita!iba o im 
portauta bairro do .lardiin contra a voi;la- 
de dos moradores ; estes riipreaéatiraiu 
mostrando a injustiça dessa passagem, a 
nadanttenderam. e sú com o interesse d- 
terem 7 volos uo coUegio eleitoral, fui ram 
esta injustiça. 

Deram para a fregnezin do Campo-Largo, 
pertenctmte á ci-ladndo Alibaia, o bairro 
do CapiJo, distante deaiii cída-U iljlaÜ 
léguas : aqui tmlium os mor.'idorea d 'ss- 
bairro sna." ca.Ksa, rilaçíles de amizade o 
negócios : ü mosmo suas depend'.'ncius no 
foro lhes eram mais fjvoraveis, aendo Ca 
bi,'Ça da comarca : i: a.gora vêm ao nu ne- 
cessidade de irem O a 7 luguasi cida0«de 
Atibaiii por péssimos caminh'js, « iintm-u- 
sos üiorros, sendo ulfruiis de uai ijuarto de 
legun,cou)0 por exemplo o Marucaniini! 
putr.is dtj Campa-Largo para aquiOla cidn 
du u HU procisarein de n TI diMpeciio du juiz 
dc direito, iniiís 4 logii».", Bra(rauç«, onda 
ost.i autiridrtde reside, lO cm U legnua ('0 
viagem iido incorainodain aos srs. doptita- 
dusliberues, qiiiindo no mesuii dia estes 
servtsda Gleba V dtaTflu pira sU'is fnzoo- 
das- K 03 sessões du jury 1 A iinda dislo se 
altende. 

O faüendeiro Boaventura dn Camnrcro, 
que ruproíentou contra, e nBo quiz esti 
passagem, A vista dos sacrifieios e incum- 
moiJos que ibecniisiva pittferiu vendera 
.;ua fazen^la com grauda pv-jmxa 

E.>tH anuo deram para P.irouiiyl}:! terri 
tonos do Jiiudiuhy n.i biirro do  Vvl.x, fa- 
aeiido R'IVMS divisas, esios   moVa.Íi>ras  tom 
de pass ir o no Jiiqu-ry, qiu nú > ò pequc; 
n', e com-qiialqutír chuva não dk vno e 
Dttj.iüin..püuc-..Siri6 d'.pendeiicias no fòr 
a Capit^ij'.qUiindu di^ta da^ini 4 léguas dr 
b..in camitib-t  [a csirada gorai  pnrj  S 
Puuloj opara.'t'urti'hyba, aliSm li-is   íin 

raimito 
[«iiii'ai'i'i'^rri'-ii: 

■■■>-.■'.,:'.j-.';-•:■■..^i--/ ■•-.■.   .:■     ,-j.-:,v,-.- 
'{■f.Ay»«^ò Iligu.e|.eità iiw»M«B'.iiiüa-grande: 

am6ot'oslida*do.Uiea(rálUtW3fc''é'o:pav1ineD'ia 
™w;(U^quoVfiM-miü-.'pitaláõ.6()cedp«teMr 
W eoofaUria, -donde .0»:: nihllliUa dl»p«w*in 
anWiUoba muito (napo.conlra um ãllo dignili- 
río.aoíBpwío..', „.   ■-'-:  , ..--..^ ■■■:%;...■: 
.■;,«1 diMíBda' do Uwairo ao pitacíõ «.q^i isail 
4 na .VH da l\nU do Sol aó priiMlpiD do bairro de 

■ '!-*í *■ POBMO inserador tiaha o coilame de 
Mir: de>:,.ttRo: dcKoMHo'; ultimameBlr, ponta, 
•Muatanile'deberlinda. Ao lado de aik^ooni- 
m*tjkm:to*noa á eavallo e dou alrii. » T 

i-^^— 
.■,;^'.-V/-J-. .^:'-;-)<-.»;Í>..ÍA-í^--.V''.'-V ..'.^■'-iX'Syiiic'j::'.' 

iií'^ na r;tiiiii'a, puaiv'JoKo liartnn 
que .contra tujosòs preceiio.í legios, c^le- 
biiiii, sei;-: s'ssii'.-1 iir.liiiarin.i, cm tios vii- 
readiires o u' H/ siippVeiit.', afia convocar 
os do raaiof; rotaçílo, 11 iiOo admiitiu que 
tomass-ni pa:;tç.^ii ia deliberáçoe.í, nquellea 
ciuco vuruudor(!3,7i.'nibjra tentass.im la^el o 
por duas ve/.n/V-jnrqne aqnèllés c dadflos 
constituiriam uma miiori'i laJependonte e 
cuinpridora de.séus devores.     . 

O presidentoiia província, mandou ou- 
vir ao crimino.so presirli-nte da câmara, o 
este, ministro da religião ehrístã.r-aligino 
de paz;o;verlB.iii, jurou quij os vereadores 
menti^t'am, qnandt) esles provaram com iim 
atltístado' dii v.g' rio da parochín, padre 
Joaquiih; Antônio-de Siqueira, moço da 
qualidadí.s ili.itiiietis e èxtrnabu ã política 
local, 110 quu1-;s^ rvma. tombem jurou quo 
com_ os veréadorea estava u. verdade, e o 
p'residente da; j)-üviiiciu cãiou-se, eojm o 
seu silencio'açuroçoou o crime, 

Eiii 14 do Fevereiro o presiilonle da ca- 
mira celebróu-isais'^ uma. ar-ssDo, com o 
mesmo p.'ssial, DQò convocnudo, se qier, 
três .yerea lores-dos alijados, ..que residem 
dentro da cidHde,.e como oonsèquenufa da 
ímpuuidade. réiiia. 110'miiuiõipio.verdadeira 
àuarchia. ■;:-';,-;'"■ .-^  -'"■'■ 

Os inspectores.JjquartairSo sBo cona- 
traujriduB.a'-deii'ar .oaeutrubilüo. paru n» 
4:üracter poticiul,:proçedórem a çobraaça 
dó iihpostódéiioiiiiiiàdy defogao, a o pro- 
curador da cuínai^a,percebo pir IS o li por 
cento, ■■ ■''.-;-'" ..    .■'..' 
..■';IÍL'go:iaiitu3,.lia.que ainda afio pagra'am 
*^ i-f'JPf'^iOf.que;dtjvoriain terp^igo um Ju- 
.Iho prj>iiÍuiü;p'aaaido', e'.cjm'o dinliiiro ar- 
recadaaoo.preaideii^:-da câmara "cjDstrue 
poa'pi.'e.iua^'ndestie'rroa com'o' limde 
.•fof«S3Í»!ri;SW'PÍí''J-r«s»lchM«oíuohaí 

«•sÇsS-;?W!BlH??.»t^P."ffóuo.cofrè:m'tinidMl 
9^T^^?;'y^'-^^'^Z-''io^;ÍÍ3'ru*s mais ia 
f.lJ^^-W'^''^"'^^' á:áegij:utj ínacripçfto 

■rr'Biiá;.do^Cidalão GiifmaKfoj.-preitjdj 
hómeoíi^ía ao eociòe amigo do preaideu- 
toida^camara, do igual' nbraBiqúejàae 
liavia; ■lü::iminbrlaii8ádô poli) tropeliás 
pr«ticádiu'f;.b'íihò;del.gad(j de * policia dü 
,riiíi)!itêno:8iainibii.'^cbotra oí mais pobres -™r,-« 
car«le«i dijaell» Í3C»íidaãe,:e prícciu i|. 
meiite contra'o énláó' Vigário 'da parochia 
rvdin'; sr.coni^: Bento do. Almeida é qu- 
no ;áBW«[\minli^rio tire'ram-'piiridoiro 
roui nma';;dBmÍMáó |Ktf.'cooT(miwíCJi'dó 

E sflo liberaes ás Henhorí-s, qu'-'fuiHiirpaias 
67/eírti, sóraeiitó tendo eiu.visti peraojjuir 
elippnmir os...j<i'ndiub;aaos   po'quo^j^au 
C )iiser' adores ? iVflrladetrxs d-apuias'qite 
eoin o p'ider só tem mn vista vúxar os sous 
alversarios   iiaose importando com a miin 
b'-llu d'lS virtudes sociaes - a ju Ií;'H, 
.   Vijum   bem estim cousua  PS  amlioría, 
qne na eleic.'io de deputados empenhavam- 
su e pediam votos para ca ara. fi nto i!e 
1'aul.L .Sju«a o  Murtim Filbi), u diziam 
uqui-Ua óprasideiitu da assi-mbláa provin- 
cial, u pie deste ó influente na ussomblèa, 
prometiam ser  fjvoraviis n Jimdiahy, at- 
tent'i a justiça, quo lhe assiste ; o que am 
da faltem Hg.u'a,  mesmo dMp.iis'do 3er"m 
.lervidoa ! i As dlviiiis desto «nno, e a pas- 
aigem da fazenda de Auiuro Jusiiuiino.' 

Osr. Mirtim Filho fui deputado cmn 14 
volos de Jnndiobye o sr. -Bdut) d'Pa.ila 
SJU7JI, se nao to i.oii asseuw,' juat* contas 
com os seus correligionários n.i câmara doa 
duputudo', u nfio procoru auniqoilhr o mu- 
nicipiode.Jimliaíiy.era.coju.cuUegii t'>Ta 
14 lOtos tatubom dos eleitowa juadia- 
Uyunua, qu m Io seus amigoa do Itatib 1 llio 
limrara^n com r> ; aqiií-lies mesmos, que 
mereceram doa. i.'.<. declarar na as.sembléa 
provincial npprovudoo projecio -da paasa 
gt^m do biiirrüclo.larJim, estiujo presentes 
sumuutul'i üt^.Iú deputados. NAo voteií 
ndiquullíE, que sSocontra ós vossas Igili 
m-js interesses. A execrnçOo dia vérdadeir 
rós jundíabyauos çaliírà sobra aqtielle', qué 

I comparecer ás nrnas para v tnr em canJi 
datosdo partido liberal, que iia assembiéa 
provincial dividiram ,0, nmuidpto de Jua- 
dinby, pari fnieraml pres-iitaa aos seus 
amigos e corrdji^ouarios.'couio proprieta- 
riuaquailíãiwenídeaiiisterrasitèndõ.nòala- 
;bi.oa o nome Je liberãa,»; aB[ido;>àfdid«iro8 
d«p)tt8v';S:r¥ii.\relÍçâi.(»»^õÍ^iwnhi;MJi 
que ifaràmcmbalidusr Alerto, JüõdiBÜyar 
nos, ;vaJe o prejui^d, qiie deram ao noáw 
iniini i.pio, 00 irommercíò, ao collector, to 
foro.uos e8eriyHes,vi«):tibelli|ji"a caina- 
ra taiihicipal eto merendo vigário; : 

_.().rdem Terceira do'Carrno,  pndo íuricclona a.»*,'-. 
crotiria ito Corp u.'poli ei ai , -.■.-■;:.■• 
.r;<Fdi'approvado o''regulamenta.para;a lecretãrla .' 
ijkcaitiiira..''      ■■'''í-,-'■'-\:  ,.-"■   ■.''"'■',.: 
'('Foi dividida a cidade esuburbios emites dis-.   . 
Irti^s,"titando cad».um,.Mm-,.o-,seu.,r«spidciiyo. ;■■ 
físã\. ,-!:-''--■ ■-','-■ .■'"'-l-'(■.''.''. ■- 
■ íH»ndòd-ae.'pagar iio majér Banédíçlo Antônio : 
dtfSlIva a imporia nela que se lhe devia'do as-enia-i  • 
ibpnto' de aulas em frentã'aòpr£dia du dr. Pedro'. 
yiMntè de Aievedo, ns rua Aurora,-..; 
ypellberou-ae pagar a quaBlIade.fliOtHlSOOO, aos 
Broprietariua das caaai, quebbslaro a'^atiida dá rua:',' 

õte.do Junho, Bõilargo 'de Pafiandii;:e qiieil- 
nhãni aldodeclandatde utilidade publica. :..'.. 

TlÉP-lTifOS. JOSÉ'      ,      '    ■ 
"    ■ -..■; ■.í' ■-■ ■:'-\-''.;.' '-■ 

Temoade nelicar .mais duáé.reprosanlaçfléã da.-. 
eompanhia do zareurlas.'. .-.^'i '■.■ "■'■-.,■. 

í^t diam'aixiès''á« tà carúnaímiiiica appiaudidg 
de Uarlileri, foi a lorzaela cintada no aaiibado.' , 

A ara. (larcia^auo lia tempos. [oi''muito applãu-'. 
dida neala capilaf, apseieiilou-ío-rio.papel de'Ctt-, 
talina. A sra: Careta nao'.'desinflroce,u;erii .nada,.; 
conserva ainda muito di"rrescurájuvèí)ll,'tem''um 
porte elegante o a sua voz^ as .meimaii qiiãlidãduB 
que a tornam uma arlísln dislincla .cómplólamonle'. 
nu caso de oxecular mna musica.- cumo a dos' 
Diainante>_da.co>ri/a, de.modo.aotitvili.i:^^'^    : 

A sra. liucca de Hubirf>,.apezardò eslr;Qar n'um 
papel secundário   soube.cápiar at.synpalhlãs.do . 
pibliCD.^ )C'dotada de.bait^nte al)-'ga|ic[ã e.a sua: 
voz app.úr do nSo jiBr'ciimpara.fel-'a.. da't] SM,;, . 
Leonaidl e liarcla,'iiosflti gener) ó liad.inlQ. apni 
oiavül'.   ,■■-■:.■.-'■   -.-''■V',;    ■.■\/j-^-l     
.Octonor ar.' .Ucticoeclioa.-fez com.quo;.conti- 

nuasse o publico na.riiesníá duvida-i.r-dóèiifái.ou 
dafeito nalutal—a qual dcslat causas-■Bllribuir.o. 
surcesso cunteslBvul.da..sua voz.? A primeira .des- 
tas causas parece, nos a mais .ra^Eoavej ..e. abndg . 
transitória é deesperarque'em.'bre've'cass'e. - 

O ar. Subirá fi um aclor dislinctissimo o'deiia- 
lefllo variado. Comiout^foi-soapplauilir-mo Cam- 
aniiotie no papel do J. PamphUo o liiiH.fizcflioa- 
Ihea injustt;adâGanfundil-ocomDsr..Mõnii, que 
houve-se regulórmenie no papel-dov^'maeftroXaui- 
panono, ' .■.-'. 

Nos ílinmonieso^S.i;. .Subiri'.cidlieu njei'ctlilus 
appiausoj.-'-■■' '.''.'"i ^'i.'ii.Uii'ii,. 

í).s cfirofl agradaram muito,,si;tiiIo.,çecundadui' 
p[!lB orcbc.ílra que sob a direcçio do in^eítro Piiig 
siiubefaier-íoappla-idir,.-      ",'"-,-.'-. ■:■,",. ",■   . 

— La ijallitia ciega & uma hilariaiila. comedia 
cm Zaclos enlreinviada,d<t'muBiça,agradavel     .. ' 

,\ sra. Hocca, o sr SubirS, o sr. Mónti e^osri ■ 
Cerner coin bastaiiln fcl.ieidad.a proporcionaram no 
publico oecasiün de rir-íéa'lárgj».''      ' \^-' '':'.-■ 

Kn Ins hasiaa dal (i)ra,.a s<'fianda,ljri;a,_;.lrauxe 
o publica om canalanlo gorgiiliada. 

— I'ara hoje êsli nnuunciajo .tr.iEíj-rfídWo "«a' 
il poiUr, zarzuela que a. c^mpaubü, éslíi' ciií con- 
diçflea do desempenliar.pérteiianiénle;.'','..■r'^' ,. 
■  A coüCurrencindeveücr/Bumcrosa. ;-:;■,,',.- ,■ - 

SOCIEBADE rORTUÜUEZA DK ]-. 
■ ■   .. liRMiFlCOClÃ ■. . .■■■;-•■ 

Healiaou-so Domingo: 3 do-. corrénlB.-a.eleieao, 
para a nova Oirecturia soliindo eleitos, pCr grande . 
maioria de sócios us-srs i' '■'-,'-':■".■■ .■::'■■- 
Preíidonle, Juté Dias da^Crúz'Junior.   ■■ 
Vice-prestdenie, Uniuingos Josó Giêllio dd Silva.   , 
1.° «ecrelatiu, BeHto Fernandes'Piçixra, ;■:  '-. 
ij." dil",. Viciurds Azevedo.,.,    . -„'        ; : 
Tliesüuroiro,  J. J. IViieira Sáridim,' "':■.■'.   ;,, 
Procurador^ Maiiunl"BurBfirdo:Teixitii;i.'.-.r 
liitnelicenle, Viclurlno Jofí Alvci, , . !   •'- 

nSTIlADA DF. FKRnÒ DE 
,,. pOPlNlULv: 

S'rCAltLOS 

■•-V Hontem Alardo^fomõs >obseqiiládoÊ'c(i,m ose- 
Kuiiito lelégraroroaT",-   '.:■-  '•-■'■.■.--:'■.',:■,'• 

■   "       '-■■■.     '■■  .■-■'-,-:,■■.—--Íivl>j;U,.J    !^^     . 
—»-inu-cinhii-'í:uu Aorit'd"B,lft8r:","^r..-■-'. 

, n A I'mpr^ia'U.iiaó du,Pinliar& (;'.*,'  rêcMien-' 
lada pelo'aeu't'ngenlieiro em chete^dr. Paula Souza,' 
dou hoje começii aos traballios da ealrada ilu ferro' 
para S. Carlífs du Pirih'al'.'» ■■-    ' '■-, ■ 

AUTISTA LYRICO ,,:,.;■.. 

Acha-so neda cidàdó- o sriirLòurVnco F.frmiMi. ' 
acrediUdo barítono do opera lyricaiUliana, o qual' 
pretfndu dac mn coBccrto.-eóm o áixiüo de uuitó - 
artistas. ■ ;■ . i-,;,-..-:, ■ ., ,■.   -^^^.-iipi&M-^ 

o sr; Formillifis esteve entre mjV-J 
apreciado.' ' :.■"■■ - -',■■ -''-j* 

■■—■-.   •-.'..'-, ■'■■  '-0mmX'''■•■■■ ' 

■'■.;■''■'; itreowpATmiiiDADE-;-;.;.:'';,'./ ;''>^::.' 

a,''n'u°']'^'''''''"8f?P,'''''*'^'^-'seqnB,o pretidenleV.'^^^ 
da Bat>in incompalibriiaou no diiT.» áo eufíeiilè'a ■'■'■' 
cmco*erM.Iores da câmara.mmiic.pM da cqpuar.:''' 

GRlNDÈ TEMPORAL NA BAHl4. 

rfí^íS,'!"-^^.lí íflla-"'"".!.» piib'ica.Ío pel., Jamais 
«^hE "3'*'V'?5.'f «■■2"do-fe)r>^MiíÕ^tíki-pliãl'da. 
Bahia,  daa   5 1/2 horas da li   ■       ' '^' 
íorle Irovoada.íacoiopaiiha da 
aionarâo os seguiuteii<es<rigb« 
■'"''"' ,^.f,:.? y? íiOfOi'dã'i;r'de;ü;'K T/iX^ioÜo' 

ei) 
cruE 

iramideada  i«rek-da:,Sí,;qaeLrando-ri';-vÍdrcs'""--.   " 
lampeaea da iIlumInação'puWica  qucbrádoa.; n   ■' 

outra q.h]p fobn?o;ófrt£tÍi.aó'/elov'adyr,;e, nsab- .■' ■.■'■■ 
do incendio,;quaíoM()gòWnclIi'   '.   --'-^ " 

.Tiri/tODEHÃÈi"" 

:'.'.ír.- -■: 

NOTIGIJIRIÓ 

p. '■^^^■-' 

OmioislèriòyjJóiiiçí-mindoVpiwr liiaíob».' . ■ 
lu liando para o,çanra.de jàlidedlwilo b:biehi- 
rel Pedro Arbuetda.SlIra:... ^ r > -:--.:;- 

dl'eitaã.ran.-  ' ' 
dedludaáU 'Ê^^miã; 

.^i-MlraWda'boji-'lSt-M-Ji 

--■'.-■T^.-:^?Í^SÍí^ 

»115SÍ3 
^'^M^ 



1 

Correio P9lilt«tAno 

■kHrti 
GRANDE 1NIT%DI0 

Da cor/pspondencia de Parip pota a GIJ[I la 

K 0 uso de scnin^o dcs ultimo) dla>, oih I'arii, 
ful 0 rti Intflndi i nog afmntoiis do—Pfinleiii|n 

Fitn eilahplfN-imenlo, dppols do—Louvre—o d) 
—Ban MaRhi—, QFA O mils Inipatlante ili grando 
cid4do 

Umn Impruilcncls de urn rarcedot, que as "i 
horas da ininhi de antu honlcm, so teiantou e 
pMiO)i com uina lui junlo J urn c rtlnado, ful u 
detapparcwr DQ3 pouuia hataa, com todai as rl 
qolailmiu mercadorias que (inha accumuUdaa nog 
Hui depo'ltoi 

0  Prlnlortipa (íDIJK uipa bolla facltada sobre o 
boulnTard Hiuiierraiiri psoolna da ruadolhtre, 

,     -.  B en um dna grondoi oslabelecimenlos popiilaros 
■.,de ParU. conhecidoj pcloi sous grandes reclamai 

;■'. no:miindaInteiro.'        ''--,'■ -.^ .-, 
■>:..■:>',■-,-AponiiVo.logo.M ^commonicou ait cortinado o 

'. Cdahl pa^ioii'parJi oulroaestoto^i o croado principiou 
■ - "'á-grifar pnrsoMotfd.'y ■-■   " 

: ■ .ÜJduno diiíTrffintemps—u sr. Jaliizol, dospoilan- 
7. , .do .ora-'sobreifillo'0 comprehend en do o  perigo; 

-'pegou n'uma'buzinn'e'deu o toque  d^ alarmo no 
.'     ' 'âitabélacimontii, sonda ^dormia grande nuincru de 
'/' ■r'"(i[nprégiifl()s;'çáixàÍroa eVíiiíeiraí. 

'   'Vi''I'oi'Hdli'.COiitiiiip^'iRdiScnptii'el. 0'(ogo llnliÁ 
'..'' ^Vi]Viii''inón]eriÍb'"'U)1nSda álguinai:daa-aahidaa. Mu;. 
.^-:'. jUiéreae horaeni'galgavaoi.para B rua canfornõe te 

-'  tlnlia laranlado ilai^am».' -   - 
V^Ü"*!''^''''}' '^'^ í'- Jiluzot. ameaçado palas loba- 

''..^.'.'^'^Tèilii^'nllatt-~-d'amik-':JaneUa"do acgundu andar o 
>■: . ■ partiu;ámbáa as pcrnai: houve mtiilos ferimentos 

,:grafe»,-. ■-.',- .'•-.- 
.'.■":':- '■■; A'lraV Jálu2üt::inlvúa-30 á"ciista; ficando iilternl 

- -V.-;':'mente'aem uma'ania para veàllr/-Todas as suiis n- 
-; ijuiiilmM joiai [oraiiijprezasldaa-cliamnuií, toda a 

■.(ua'iiobiliDÍtod,ò:o-áeu:lrom'dG.C3fa. : 
• ■.!-■ " ■ - Para osloitorésda Oaietii'faierom .bOniidÉã da 

\'  '.iiòpofíãuciii do—Prinlempa—vamos.às cifras. 
.. - O-tslabelecIniEHlo cslain seguro,' prédio .e la- 

. tendas, omoilo nmiliSaa aoií cunlos c oilfcnta mil 
■ --'frioais.".- -■■■■-" 

'.;'       ;• £'aiia a importuiicia i|ue duioilt) companhias, da 
■'; fÍBgii,riii.lí(n o.aatisfa/.ír; A principal^^iar-Poncíerê; 

■.: poraé. 1'Bua paflo: um milhSo o (juinbontos mil 
. ■'■".'; irancoa.-'       ■--" 

■r ;■' ■-■.'.llrpma-aoqiii] os„v'olor(!sr«íncctivos consumidos 
'.    '. - .pcliis chammaa sSu snpcriuros a quantia lotat oase- 
';^.-'■'.'gulrflda.T.-"- '.- V^i i."-í'^- '"■■J:,,"' .'-^V'- 
■"'^.' .-■ ■ Sfigundo.^os cálculos mãiajacrêjlilodos crS-sa que 

.-. u pardos so {iodeio ropiilar eni; doz milhüea de 
■ íranííoi.--. 

il; ■. -    Ainda na vespàra do'iiiccndio o PrinUmpa linha 
'. - '.. recebido, cymo novidades da eslição, sidas BO va- 

■ lor^doSOO.OO.lfrancJS. ■ 
■'-..■■ Esle osiobplücimenlo oconpava.corca de 1,Ü0(I 
'■■-'•-empregados qiiB na aua maioria eram suslcntados 
)■:-.■-'. .pelaciba. Sso outras (antas itctimas da caloslro- 

Íihe. A"philãnlropia psriaiEoso Irala dasdí jA de 
heiãcuuircom.iubioripçõeí, reprosenlaçües tliea- 

- -,-(rail,'elo.'■- ■ j 
--■   .Nãrilcsmarnonhadoincenflio, n^uando amda çi 

' Printenips ardia, o ar, Jaiuíolreunm oi sous oin- 
. ■■ .'pret^JoaloJnsn'nma fisa proKima du lugar  do 

., fltililfO'ieaililHóa,fózdacstastruplio  a auposltao 
maiifiigranlBomBiicbeladc realismo quo ouvir 

' aa-p6da.   ' -''.' 
.:-.," ■ UÒiia amigos, dizia o ar. Jaluiot, olhem para 

raitõv Eatefai05que.',lrogo-.Te3lIdo fui, compral-o 
. ilido d—IJeJlo Jardiniere— : estai bolaa-flou-tnas o 

- ' ' ' raeü sapaiclro ; cite chapéu do chuva para o com- 
f' Tít, fol.^préçiao quo mn amigo liio ompreslasso dez 

(a"ocosI a. -. ■ 
' -K todoa os emprpgodos, homens u mullipres, sfl 

: ..     dobiilhavám em lagrimas.". ■      : • .   , 
■ • Eulrélanlo coulinüava o sr, Jawiot; launam 

.-■ ■- canilança eni mim. Os ordonadoj, om dmda va» 
- .      aar-lhas pagtíi. 0'Printomps lia do em brovo ro 

. -'nascer daa loas cinzas.-"-^ ; ■ -,-■       ■■ • '■ -■ - 
'■■--.,..  '  I)BÍeiio,.cra-soqúa.sírâe5to um du3 novos íji- 
;■ ligres da industria pãriaiciiao;.Com. a .somma.ilos 

.    iFgurüs;e ooin oãolTerecimanlos da [linlieipo quo 
V dalodoí ijs lados se fazem ao sr. Jaluv.et, nfto 6 de 

. -■ ; ■ admirar que o Prinlomps eslcja de novo levaniado 
. -no tlm do primavera. I)ii-se mesmo que o sr. Ja- 

...luídf-intonu amilllr uma.ospccia do-cmitroslímo 
- ■::   .nai:ional-dcalgmií.milhQ9s, ao alcance da b-ilsa 
.,    . - -;Tn«l):Ínliraa. Se assim fOr, esla operação financeira 

:■-bri-honraS phanlasia narisionso.    ■., .'■-..■     ■   ,- 
■ .■■-. Conti-so qua o proprietário do PnuWmP'ii'H-. 

" '-.■ .'iaTa.hi'pouM tempo » còmpta da unia oaai Cunti: 
gui ao soãiestaljetecimonlo. O dono-do prédio 

- -.■mostrava-se raealcilranto; mas o taballião, em casa 
■,~. . : dêquamsolratflva o negocio, convencau-o  ooni, 

'asUs palavras am ar do gracejo .1 
"-.:.' ■ -,:. í Hbmem, venda a casa.. Lembre-se da.que «Aí 

■'■  -parlod'iipacmaíBõã'íde;mcda);,o ialo do armuani 
■ . (Jt.ijiòdaS, mais lárdo oii .mais.cedo, ardem aem- 

■-.íprêiá-  :" 'V^-:   r''Ç-'  r'--'   .'■■■■'-    ■ ■'   ...' 
-'   Sé asaim füi,'OSie tabolliaoé niãiido qua um. 

,-"..,-'■. labeliiao, éum^phifoiopho.- ;'~J:   ^';_^' ■p:i' W'-- 

EDITAE8 

■m- mr^úl^ 
■-■-■.■>;■ Cai tá riícÕKomka o Munl« da Soccorro.—O mo- 
s^ ./imento do dia 1 dè Abril foi o seguinte! 

>^- Cã!«a  SeatMinie». 

2:812100) 

■,í. i -■'-; i',\ 

r.i t. 

f\& eolradás do depósitos.....-;:..!.—. 
.9 relindai de dilòa .;..,.......;.•. 

-■.■--:      '■ ■■'..'Mmitada âaeêpn-o 

■■■4 einprcaUmoi aobtí penhores..:,...,..     .^^^Kíí 
-á/tèsgalMde penhores .■.,;...;...■.■      UnSWJ 

,-;"'V-     ■Í^,^TADOVROíPU[W^ ■ 
'v."Pftram;'fd«Eda8'.durahU/o-.inazilliido.a^ 

■.;.,-..-.::.-fiilnles,MieJ!'.. '.. ,- ■" '-" ['••'.'-'' ■ 
■'""'.-V-jio'dia   í,22rèiM.-^:',        ,;,;:;,.^:....:  ; 
.,-,'"'■■ -HÕ dia .2, 30 reiea.   ..[:'• 

■■.-"■".'■:"--No "dia   3, ai.reies.V r.':':,.'. 
:--Ho-diã-4,'31 roíei. 

,"--•■■:• '. NodliMí, 31 roíe»..- ■ 
.■.^■■■■'-No'-dl«"-6,-::28.-,rg!ev.-;- 

Nó dia' 7,-33;Biie«.. . 
■ -'Noíia" S,-Wr'eiesi  ■., 

--.'■No-4Ü--fl, íOréwí.--   . 
.    Nõ-dia 10, 22-,re»i.. - : 

.■■■■,■ "^Ka^tfii.U^gl^KMa.;.,. 
■    , : Mo-dUi-ia,''at:reMii-;,- 

., 'Mo,diá:'l3^81íeiòf; -' 

.■-No"aia".lS,--.aa:ieií»:.'-:.      
■■" . ■NadiaW.aa.réíesi;. .■;■ .^.-    - 

'''"■. ■■ ;.-«o'dia n,;a3reiM;.-,r . ■;:;;-■; ::^-.-:.v:;.-^,; 
■ ■-JtoVdiâ",18,-3íreie»."'   v--- 

-■  "■■■'..■Ptó'*»-l»r.82;(Me».,-,---.-.- 

-■■■P(<i,au'81i'82.r«8»i^i-.■..-., ■ ..-.-. ■; 
■-:"^No.dta':2a,-,-30;reM».:-■;■■.;: -■■.' ■.-."'.-■ 

■■^Ho:ÍSáJti^^Jr<ããí:^:-^-{■■:■■ ^■-■■■-■. ■' 
. :[teiUa'»f;35;m«a.;-v-..; .-.-;-^■■;■:-.■" 
■■- No^dla^aai'-Sa-iW*;'-'::--; :■■■■■ ■='--■ 

■■\-    ■\No^íto^a»,í3í-rBm.>,:'--.  , ■-.   ■■;:-■  . 
■ -■.--Md-tlU-"!n,-31;retei.. , 

'-   'No dia 39,-31 .rMe».-"':,-."..-,■■ . 
■"■■• ^Sodl» 29, »> rrtá»;-:"-: ■—".'■'. 

-:'., Nó dia 30,'81 '•"•*■" 
•-. :^;íte.di.3t,'3|wá.vr;^.v,>,;-:i ■j:.;f.;v;- 

'   ''''■■-'''FxamÍ^^''àaÀS''r^^ Indo, 
'"■--■ -:', ";.lH6-ieiêá,:«'íilttfK1^*---^r-;-...'.-;-:.:;^.' 
■^-■■S"'.LÍdíí'G^iW-'''^-C&^í-":'''-'-/--'':"■'-■ '"".■■ -■■ 
-"^S^-SSfJtíAiífi^ilUãüaUtHtittãe amargo 
^í-;r--DSrjh-^éfc|-íPé4fi»-íCnii«i.-.'.;: .......;-•-;.• 

--■"''^■AjfcliftDpàtolwfífade. .-.. :..- 
- '^- ■^^---*i».'Aiiloaia,do,lâello . .■-.. • 

'táfÊ:^--í::':--y--:■::■--'■ 
'UáÜppeU..-.- ■."-■■.■...;,■-■ 
"":Bipii«ta;""-L..;;■■■/. 

ilâP-AIpieiila.. 

Fn.o liacliir^ Cli'nientdio (>L SOU/I i 
CR trj jiili su) siituKi in 1 \^Uú 

psiiLicn, da i ■ vai 1 i I disii Lio 
Mn cijtn 1 Cl íU inpu il ihi pn mni 
lie S liiulo, t dus f II IS (la fa/pii 
In imciüiial d) uiesm 1 proM 1 u 11 
imiiLfid (Io B-i /i!  (IL 

taco attbi.r aot) quo o pie enU eái- 
lal virem, que a faz» ida iiacumil poi 
3811 j)ocu!(lor fisral (Jirigio n eslr 
JU130 n [letiçao do lliHur sügruiiiUí.: .' 
Illtn, Bv.. -tíivjdií.düs, feitos Jafiizeii' 
da. Diz o iirncumJòr fiscal e dos Li - 
tos da fazenda que conlr.á 11 teriiiiiian- 
te (iisposiiiflo dit Ibi lie 1). duv DL-zctiibr..- 
de I8,;0, decreto -de 28 dè,- Novembro 
do 1819 B iiiaiã disiJOsiyilGS em ■ VÍLíUI-, 
entre o mosteiro de tão'. D ntj nia.a 
cupitai, por 8eu.a'd[iirDÍsti-adui' o eiui: 
D. Abbadu o diversos-purticularus, ao 
letn feito coulractos, ao que parecu, 
verbacs ou por rnerü"i;3crÍ[jto p.irticii' 
Inr, uys quaeH a titulü du compra u 
TÒnda, de foro òu qúalquefoutrò, pre- 
teQdaüerdi uni lido do mesmo Moaleiro 
o.doiiijpío licito, ou^o dutiiinici'.'uUl de 
terrenos de.sua propriedádeV. Ao co- 
óbéchueiitò dp.'-3ii ijplicáiilê"? chegou 
particutai^niehto o coutfuoto, "iiAi sabe 
ellti de quo.i)aturé':íii.liavido «ò-ii ó-dr 

■l^edroiViceulü de Asevedo leiidü pur 
.objecto os terrenos Hiini?Í0)) a. Uos 
.teiro (^ a ^lle adjacentes qui> dão frea 
te pari o largo de íão Beuio, ao des 
cer para a ma dá S Jj-rií] us quac.'' 
contttt ler j»o dr. Pedro Vicente transi 
ferido, tniiibein.uão sabe.o supplicante 
por qje tiiulu,,. aà corónsl 'Antonio 
Proodt Uc)diJva!hü; ■Itepeiidas infor- 
mações tem sido dudas uo supp'icnnle 
a ros;ieito de outras mais transferen- 
cias aulenores, mas iiiformaç-lea de 
pcasouâ.que se uega-ii. a dal as de mo- 
do quejiõsaii' o', supplicaiite se valer 
dellns para determinar pos.^nns e quaos 
sejam as BÍtuat;i5e dos tt.-rrenoa trans 
feridos. .0 supplicante na fítita de 
outro meio actual, e ati^ que possn 
com fufídit neuto l;itjçai' mão dos de 
direito que naspgiirem o cuniirimenlo 
da citada !ci contr.t.q üesijuerdèlen- 
lorBs do terrenos do dito Mosteiro, 
qualquer que seja o titulo porque eia 
seu poder se ttcUeiii; e' linje com fun- 
damento no aviso do ministério do 
império do 23 do corrente ptir serem 
quaesquer dessas tranforenctas de pie 
no dice to culias, n^quor a v. s. que 
SB. tome po!" termo sen protesto contra 
éllas, qo ' seja este intimado ao exm. 
D, Abbado, ao dr. Pedro Vicente de 
.\zevedo, aó coronel Rodoyallic, pea 
sjalni nte,' e pOr'.oditnes, 'a- quaesíjuHr 
outros ii:teréssü(íes.p'iljli(!andoise elle 
nas folhas diurins da capital, dí! mais 
circüluçío. P. deferimento, E li, 
M ca.—^Porfirio A. Figueira de -Aguiar 
—Despacho — Sim. S. Paulo, 30 de 
Março ,IS8i.—Ç. S. Castro, Nada mais 
se iconliiijiu e ueni declarava êm dita 
petiçâá- é.-xo despachp/.iraDscripl-). 
dépoi''dü què"se vín, 'á'fòlÜás três doa 
respeclivos iiutos o termo do proles 
to,..,'rto iheor scgi-iiile : - Termo . de 
protesto. Aos IciutVe um dias do mez 
dí Mari;.o do anno da mil oij-ccdritos è 
oitenta e uni, nesta imperial cidade dè 
São Paulo, e em o meu.çartisrlòi pe 
ránte mim escrivão, compareceu o 
doutor.procuraJor fiscal da fazenda 
nacional , nesta provi.cii, Porfirio 
Abdajero, Figueira de Aguir.-éí por 
elle, que ô o próprio de que trato, pe- 
rante, os.testemunhis', n.iolins oonhe- 
cidas, todos abaixo a?3Ígnados, mo 
foi dito ; i|ue, por seu constituinte 
afuzenda nacional -proteslvvii, como 
de facto protestado lemj contra as 
transferencias, por qualquer titulo, 
feitos,'de terrenos pertencentes no 
Mosteiro de S. Bento, desti capital 
não só contra a effêctuáda p-lo exm. 
D. Abiiade do referido Mosieiro com 
o'doiitof Pedro Viconte de Âzeveiio, 
dos.terrenos annexos ao mesmo Mos 
teiro e a elle adjacentes, (jue dâo fren- 
te para o laigo de São líento, ao_ des- 
cer para a rua de S. José; lerrenoí 
eátes que, conatava.lhe terem sido 
ía bem j4 transferidos não sabendo 
igualmente porque titulo, por eslo dou 
tor AO coronel Antc-nío t'roo.'^t llcdo- 
V liio ; como protjstavaO'Ulr.i qunos- 
qiier outras transferencias de ssme 
Ibantcs terrenos, qu,\ porVontura 
com outras pcísons se teriÜám effec- 
t'iado.ousa venham a dar.-E, de como 
asaiii! u disse e protestou, lairo este 
teraio em ludo de nccòrdo com a sua 
uetiçâõ, á lòlbas duas. que:fica fazen 
do -parto intpgrnittí "deste termo, t 
qual lido, o ütíclaro conformo, ussigno 
coin aa tesltsmunbaa presentes ; do que 
düu.fé/: liêuJolo dê Macedo i;iindi> 
telv escrivão o..eBCi'evi.—Pòríirio; A., F; 
dHguiir'i-iraiiciacoide Paula Rabol- 
loe Silva.-Joaquim José Gomeá. Era 
/uiio quanto sa cbòiiuba e: declarava 
em-' o' leniioidtí pròtestoocijna trans 
cripto,ído cóottodoVdo qíiai iotiniu i 
todoaà quem pos«a elle iòtoressar. S. 
Paiilb, l.*de .*bri! de 1881. Eeu JoBo 
da Maceió Pimentel. escrivão ò es- 
crevi;-T.,Clemei;ii no  deiSouia- Castro. 

foi  profcud I    ■   SLgüinti.   dcapaclj 
l^xpBça su ediUl 'onvidantlo n virgiin 
III diiGumealfiíq 1    ib9iiç 8ut''oip*ci/ 
•dide \ sto niidi ler pntat'd        Pa lio 
Í7 de Maiço (le'lSSl   C   t*   Gaslro   K 
p Id que 1'liipMe 110 conhei iiiienio dos 
mo.iirns opnsrir líiaudei   o   ]ir -eiile 
[floqualiíao   n;ilo   11     [M ifO  ilii 8II 

1 -i a sfitiífa^ I m o "M nilo Pm dilo 
Il pnrho S I'lulo 27 i< llair j de 
iS-^l   Eu Eln" ip   Olu  I I  Miclmin 
iciivío qup suL ^revi ti   I i^í o 

SB» 
■-■—...-■.•: 

139 
IT) 
3t 
24 

119 
.-3i 
37 
13 

361 

mm 
tóíi^-.i,-:.:-."í-'r.-í'í915 

m^^0mS 

Ü doutor cie iiéntiuo de Souza e Castro 
iiiiz de direito dó I* diatricto crimi- 

rOnal do:itnptri«l.cil«de„Ue..S.-,?atilo 
; -etc.:. \    '■ '--■'■- ■'"■' "" ■^■■,"     "■■,-,."; 

'Faço saber aS'-bacliárélLui«:Rodrí» 
saca de■ Loreoa ÇãrréiraV" itóráyor a 
(ua d» Tabali "giicra; parbcbia ■ da SS; 
• » Jacyhlha do- Nasoímbnto Moura, 

...-■' ._  n_:_-:_-.   .,      12,., qnB 

cho':-Cbtàoiw-poredittlioiiupp. , 
té:(/ar*M.íi*Mr<!«Wídi»^'Jontar..d^^ 
camentoiqwe í proTe: •"* ^ '^*9*9}^*% 
Sí^Pâõlò, «. de Março de   IBÍl.. ..Ç   S. 

O doutir n menlino''(1( <!ouia L Castro 
jn</. sLbaiiliilo do.-l'T dimncto-cnuti - 
nnl (ill imperial ri, «de .de  S...'Paulo 

'h\6'''\ -/v., '-v^ií^V -■.'■     ■--', .. .'-^A^ 

l'''(;.o sabor B" João- \fionio-ilo Ca; 
margü morador-., na .'.fregueaíã' deS. 
It-rnird-i 'les'u.Vapitalv "^'(Pi.vi ir.'^vO" 
qiio P'li suit peiicaorjjai'a ser qu-i'.ifi'cn-' 
rio Biuiti^r fui-proferido,o s'g'uirito d~-s 
paclio ':':■■—: -Kxpeç,a-i,^i!^ollilnps.l:cotivi■• 
dando o a p" Ii,'''ftnte!p;ir.i no.prazo dô 
20 dias.virjiiutar dtj.eumeulo.babil via 
tn o litulò de subdljlüg)i.|i( n.l.)'- smisfa 
zor. S   Paiilo.Stf dè;\tril de 18JI.  C," 
S .Casli-o, ._.'..   ,  ,:,;'.^- . j;;'.   .■ 

H pitraíjue chegUií :ao' ?èu- conlieci- 
meòto-inandai la/rar'c) pre.Bento, pelo 
qual ■ ;ó'" còíiviilü--.;iibVi-prazo'-,de/í^ 
dias" satisfaç!»,; ò/'ejíièiilo". ciii' dito 
despacho S.l'aijlt),';6'ae:Hüi\Vo\k. 1881.- 

■Eui,Elias do 01 veirii-'SIach;idi>, .escri- 
vão qiie >ub3crevi. Ci'S.-tdsru.^ 

O doutor ClomenlinoSleSouzã 8 ,;c s.- 
tro juiz sub,-titulÓ.: do. 1*. dislricto 
criminal da im'pnfial rid.íde de-S.-' 
Paulo ele. l, -.^liv ,,,   " 

Faço sübeV a Joaquim Carlos Augus 
to.Cavalheiro, resiílèiite n.roa <io Qa 
zoeètr>".n;'7i5'^ frégftiezia do Hr-.i, que 
.om siia-.peliçiloVparíí ser., qualificado 
elèUór-h>i -pícfepid') o'desjiacho si - 
guinte : -üípeça-se.Vdiiil com prazo 
legal convidando;,o..p_elicionario a vir 
apr.eseniai'doc'jinehiCciue prove ii sua 
capacidade fieitoral.^S, Paulo, 2ú de 
Março de 1881. C. S.^Castr.i. 

E para que cheg-ue ,,fio seu coa' eci- 
menio iTiiuidei lavrar o' presente, pelo 
qual convido uj prazo do 20 dias a sa 
tisfazer oexi^ridiJ sm. dito dospnch 1 
S.Pnuloi; aSv de Março de 1881. Eu 
Elias dè' Dliveirá' Mácliado, escrivão 
qne subscrevi. C. 8, Castra. . 

calmo   Va qualidades snporloreí, 
miiilo depredadas 

Fnlraram a 2 do correnta 
pLído 1 do correm»    , 

ftlaloncia 

Toniio mndio das entradas 
diariaa doado o dia 1' do me? 

VI mi.4mo poriodo de 1880 
No niLsmo período de I8Tfl 
No mnamo porlodo da 1878 
>o niumo perliidüdo 1811 
No meamo ponodo de 1870 
No mesmo juriodu de 1875 

Totalidade dás oiiiradas de 
catú -doado 1° do Jullio de 
1880-016 2 do AlH-lIdelBSl 

No mosmo período de 1879-80 
Nu:mearau período da 1878.71). ■ 
No mearao. período de 1877-78 
Nó mejmo periodo do 1876-17 

jobro |u1oeetA(( 

k 

,^ íl) kilM „ 
CSO160 kiloij 

laOiOW eaccai 

ty ül laccií 

2,875 Mceaa 
ifiOi laceaa 
lasi aaccaa 

427 saccoa 
1,KJ3 aaccai 
3,&14 saecaa 

1110,185 eaccas. 

.661,1 (t aWas,.' 
9iD,aid saccaa,- 
833,1209 aaccaa , 
490,a!8 saccaa. 

"-^ 

- Paulaiainaiiulda alfaniléga é-ineaa dercndãa 
do4a9da Abril :     .   ■..■; ' .-1 ... 

Catú bom   ;.. J'.- 
Dilo  oMollia.- .''. 
AtgndilÕ   .   ''i    ... 

..MOOri. oMIa, 
.   S80 ra, o   u- 
.'   iW rs, o   » 

RENDIMENTOS   FISCAES:^^. 

'' ■■''Alfand^a-,.''-   ■ 

O doutor Cle^neutinò. dl! Souaa   e Cas- 
tro jui/,^de.direito..substituto   dj. l 

;'., y,ai:uí(!jrp'jiiri»'dic.çilQ plana na forma. 
'ia'leietc.   '". '-^'.'■'.-'-'- ' ':*;,■;' 

' '^- ■ ■ ■■ ■ 

Kuço saber aos quo (j presc-ite edit.il 
virem e delie uotitii. tiverem que no 
processo sumario de::Angelo Geovani 
Hnphaal E^ipiu'^lli '6111. quo tequereo 
pn a ser ineluido na lista dii eleitores 
dn parochia daSéi pc^òferio o seguinte 
despacho : A vista-do. parecer da pro, 
motoria o .lios doctimenios eshibidos 
juljío o siippli'canie,;-Coni -!is..condições 
legaes paru ser Jeleitbr, pague o sup. 
plicantQ as custas.p.e.lh i(iala,de,..H,pHr,i 
que"chegue ao'.coüh('(:imeiiíÒ de'todos 
maádei pas.:.ar o pre.4entc.quc será pu 
blicado [pela ímpnnsi e aflixado no 
lugar du co.ít >(ne..S. P.iubi, Vdo Abril 
de IHHI. liu, ICIina de Oliveira Macha- 
do, escrivão que subscrevi. C; .S. Co-w 
Iro. 

O tídadüo Josú Candida Furqiilnide Campoa, juiz 
inuni<:ipal supplonta om pleno exercício ncsla ci- 
dade de llracança, c 5cu Icrnio. 

i'ai saber a. todos quantos Oito virem, em como 
por parle do atfcres Josã Innoccncio.de Souza Pin- 
noiro, mo foi apresentada uma peli{3o do Ih^or 
seguinte; lllm. sr, julr. municipal. Diz ÍOí6 Inoocen- 
cio do Sou/a Pinfieiro quo.Ir.iiando pelo.a.* car- 
tório deste Jui^u uma accSn ^civel jã arrazoada con- 
tra 1'rocopio Ferreira do ApocaTypsa para haver 
arjuanlia da réis quinlienlos cincoenta o um mil 
seis centos c oitenta, quo lhe deve, occorre quo o 
dito Apucabpsc c aua raullicr acabam doaisignar 
nas notas do l-° (abclllâo a procuração junia por 
ccrlidilo, pela qual aulorlaarào a venda do tudo 
quanto possuem, consistindo na licr.infa que Ibes 
couhe por fuileclmentodo sua sograc nifiqd. Jo> 
qjina Corrfa do üodoy,no inluilo dó prejudicarem 
aoi acu3 (lumcrosoa crcdarui c cm fraudo da cieeu- 
ç^o ominonio poi' virtude üa acçãa proposta, pelo 
i[ue,   por iíso, vem pcranlc v. ?r prolcstar contra 
SiialqucrulianaEàofoilaoiipiir fazer dos liciiadoseu 

evodor em prejiiizo da referida oxooiiçao, quo cor- 
rerá .sobro o.ísos mesiiioi heiia om poder de qualquer 
ad,|uironlc, taiilos quantos bastem para o integral 
jia|i,itiícnlo do principal, juroa' o custos, lí,-para 
que- nlngoeiu alleguc ignorância, o aupphcanto 
ri)i|ucr que, .lutuado esto o o docunlcnio, su lha 
loiue por lormo o soa protesto, que d'elle sejam 
intimados o devedor o aua mulher,-coni a necessá- 
ria vcnia por ser aquello seu s()gfo, o julgado por 
^iunlença Soja puhlicado pola imprensa ospociahneii- 
lu da Capilal da província, {lara ondo aKyalo-uDi 
misiiunario do devedor munido da dita procura- 
;üa—aílui de que cunsie qua o licraiiga, de quo so 
pretendo di^ipór, osiâ üiijciia & pciiliora, sendo ccilo 
quo oulro credor coiu dirciro executivo já fei ou 
cslã a fazer'' penhbrá 'cm tiarlé d'casa'heranci.. Do 
dctcriinciilij i'.. H. Mercê. JusóilmioÊonciode.Sõoiá 
rinlieiró. I'.m.a qual petição,.que aè achava devida- 
mente sellada, proferi .-u.-deapichO'seguinte :— 
Como requer liraijuntai'^'iloHai-tO.'doJSSl. F. 
do Campos.' Uaia-nio eaQtliit)|4tõ"eBi almcocioiuda 
polição c despachai om virfade'.'do-qual iib.UyrQD o 
compctenlO-icmio. d<! prolcito doi autos, 6 detie 
furam iniimados o riiíe ri do Apocalypse o aua mu- 
Iticr; depois do quo, conformo 01 antoa coaclusos, 
ptúruti nelIcsáaeule.VpiíCgLiinle :JuÍ^oporsenIea- 
ea o lermo dé proleslo a folhas, quabu para que 
aarlá seua-elTeitus'legaci.- 1'ague- o probutanté aa 
cuistas cx-caiua,-,Bragan;ai So dõUirço de 1881. 
Jo«ã Cândido Furqulin de Campoj. 

E para qucclieguc ao conhecimento do Iodos, ac 
lavruu' O preienleedilaLqDo aeri publicado pela 
Imprensa. Uado t passado nesta-ddadeie Bra^Dfa 
aoa S6dc Haic» do I88I; Eu Francisco dè Oliveira 
Campoi, cicrivlõ o eicrevi, lót6 Cândido Furquim 
de Cam; os. Estava «ellád» com iimã.cilampilha de 
400Ts. devidamentairiãiilüada.-'''" ' ',■■:-. 

•Eita'conformc,—Fi-ojiríicotíf 0/ieíitio Camjtoi. 

mKriM:iGUHHiu;i\tv 

-r.t-v^-.^íí^;:,:--  - Saatoà, *de'AWlde 1881 

" Bealiariõi-íB.-iieqaeiiatvendM^fKMnge*»'» 

Del ......    .     ..    .    ,    . xhMmw 
:-'10:8B6l!S74- 

No mesmo período de 1880.    .   . 

20:73&|í985 

."siieusffiT, 

-,,^.,  Mi'io dí reodaa :   '  ' .- 

R21II12 
Dia S  Tlínií 

f' -i' 

NOTÍCIAS tlXHITlÚtS 

Vopoj-ís etperoios 

liio.—de Hambur^n e escala)—ri. 
Anierlca—lllo de Janeiro—Q, 
llfllin—Honlevidío—8, 

Vnporci a snlir 

Tamar—Southamplon—fl; ■ 
nio—Hamburgo—7. 

N.VVjn.'! SURTOS NO l-OIÍTO 

,,: EU    DEiClHO* j 
í.» ■'■■■■ ■    ■--.., -.;:*f;-.íi -- 

Fonte da estmda de fen-a --.i. 

Harea noriiogtiense Albatror, malaríae?. , 
llarca norueguensQ Niord, carvão. 
Ilarca francnza Italadere, mnterlaes, 
llarca in|{Íeza Fu7-ilier. matariaPü. 
Harea lnglc:(a Coronella, earrSo, 
llarca ingleza Columbus, carvão. 
Itnrca lugicza Teluan, ciirvAo. 

-■--■ "- ■   ■ Poníí do Arsenai ' 

Üarca inglcia Aureolai farliilia. '. ,'' 

Ciía do Consiiladó 

"-'-"Hifle.áác. Sete de Selambrii, vorioa gêneros.., 
Hiale naC S. Io5a, vários gêneros, 
Flialc S. Pedro, vários (jeneros. 
Iliale nac. Itapema, varius.gêneros. 
lli.ilo nac. Commercio, vários genaro*. . 

Ponte João Pereira ; 

Bfigno noruoguense Foldin, farinha.        V'-''. 

Ponte da Alfândega 

Pataclio franccí Jos'aph. vários gêneros. 
Vapor alIernSo üerlin, varies gêneros. 

Ponte Leuhá    -   . ;   . 

Pataelio iugicz Artic, assusar. _-i'f, ■ . 

Pbiile Veiyueiro .,. 

1'alacliQ inglei llapld, kerniene.   - 

£111 franquia 

Itarca ingleza llèV Mogesty, laslro. 
tiarei allcma Felix.II, lasiro. 
Barca ingleza Tropic, lastre. 
Barca dinamarqiieiá Marcello, lastro. 
Vapor ingloi Nasmvlh, vários genetoí. 

tii c*ncA 

POI 1 tu Holioortky 

1'aqiieto inglei, Tamar.catí. .;     ti -_■ 

UUVIKENTO DO  roíiTo 'ú 

-:"'?..*'*;':.   ''   jEilIrniídi-  ai: '" 

Uccmcu o oscilas'. -~ Pa([uolo allemão llerlin, 
1,557 tens., can, II. lleineke, earga vários gêne- 
ros a Zarroner HUIow & O, 

Cambriú. — Hiato nac. Itum Jesus, 41 tona., 
mesIreMaooel J.líarcia, carga.-rarios gcaeros ao 

■. S. Fraociseo. —Hiale nac. Salva Vidas 38 tonsi,' 
mestre Francisco- Aniono do Oliveira, carga varioi 
guneroj a Barras &. Loureiro.   ,  ' ■-■' 

"-■--■■>S;v''Síisitíà'ii"/ ;'■■■.;""'-::■' -■ -.'  - 
,■.■■■ , ■■   '.-i.it.'-   ^'   ■--■.  -■     - .- '      .' 
flabapoana."— Brigue nac. Haricl, 14ã lõaa.-, 

cap. A. Josí Catiipo!, carga lasln». ^, 

y;':;vj^.:;,:-;-7PHAÇA ■ im ■ Rio/'-^-"'■-■ 

'■'   íii   -  = Rio, ida Abril delffli-v 

(ialó. —Preços inalterados. — Vendeu-se a 3,' 
SiVíOsaccai, ..'■■■'■.',;■."■;." -,"■■'_   "      ':...' 

Exjitencia ■."';:., -.; -.■-'.': .^ J»?,*» aaccas. ■..; 

ANNDNGIOS- 

)'a.-'"" 

abiiqatrtoidB'Udert do Çarraf/ii* 
iSe IVpegãdo com  ■■ 'c«»i - do .ir.' 
cómmeod«dori(>atinho; (trá tnujr, oft 
niiía» Bõ»iiloriènv:W;   t  .^^^ 3-^ 

faBEmCFiilUMBES 
Ptnai 

Quarta-fe 
AS 10 1/3 amn-i 

VEND V Òrak - cÓHHBCÍníÉE9TÍBÍÉ ; 
LECIUETTÒ OE DAtt GÇMlpAS      y 

POB' CONTA W 0*OKHÒ6 %%i} .PKOPliitTtllO.. 

llèzaB'íitve"i:si8'parír,:'janlarv rico .ar- " 
m^rib novóconV^Vidráçio vprateloiràsi; 
cornmòdssrcamá pára,xâMdos,: gar,; 
rafas,- copos.icaliceB; gárr«fàBi:-,ÍBiorin- 
gas;-e?pellibg, cnbiJps, -bebidas, cpao,:"- 
lii:or4,8,i vinho do-^porlo; íig'õi.ícçtvei» : 
ingleza. ãgua de .gellz .Uiiipeusp'pBra 
gdí-e ItTozeútf; pratos, lõuçáBittjlsttfi; 
laV'atorio'/tiadeiraV.iuBtra'CBif^itisiJB.- 
b arb'eiroi'^dita B:; ..de ■ ■l^ètraitóí^íB^iriM 
nÒvÔvroez.ãB[ã,vijlBW'- liv,atoriiò,.coin 
espelho e p(}dra,-báírÍ3:dèviiiiÍDtó[cóini 
vínagri-; ditos ;.v.azitiH,;.bèmf!Í!i ■ foIliM 
pára:maiiiliueutos,''meia''bãQmíÍrB, mal-, 
Ias de viagéia,.^celbas;''potéi:criadoB,' 
DiácbadoB., macbiiias de ,c'òsturii|, pl^*' 
ri:jl,i;do;ElrÍa:roin.lHmpiã;i e,íc:-.eti:.^^ 

c mplet^VooBtáodo de cáldéitb:B, clia. 
leiraa.   frigidáiras.  panelUs,, colherês, 
utenai8,;apetfechba etc. etc.   ., "  .      "■-' 
'   É tudo ináis que fixistír é 'seri ven- 
dido ■-■ -,--: - ..-.-. 

A QÜEU MAIS DEA 

Qaarta feira 6 
ti-s:,'-r 

¥.wffl*^.10.K HORAS lítí PONTO' 

.  ■   DE-'-.'v: :--:;0'.-;{vV.'":''- 

llfiredo taip|iosa^^^ 

■ Chegou os seguintes ÍTêRMOBIROB ge- - 
neros que vende a- preços rásoaveia -,; 

Vermoullt dè.rorinoi-;FrateJli Üfcnr. 
cialKCoinp. -.."■■" 

Vioho Barbeira d'Ã*ti'   l.típulo pára' 
ceryeja, anno-de Iffâp; Suttató de,' qui-^ 
nina (sociedade Biionf ma) RlAsllco para 
calçado.   . ■-■■■.:'■'■:' "■■":- 

Na mfstiiaçaaafdrneeé-se bilhetes 
para a Europa nos vapores dás rompa- 
nbiiiH Uè saceries Hárittinei-rOlO Bap 
tista Lavarêflo o Itooco Pitgg)ò^e.FiglÍo.' 

; ■íTriveaaí lieSahtã^Thereza n. ;20 '■■:- 

''-■'■:.'■■ '^ 

y^^\ 

;-■■,■:.■    ;■■-•;■, 

,Deij-eo nov.1 iuterriipção nájeslratla 
dã Pe(lrò il. ein consequeticia'dq um- 
desinori^'aoieDto no kilometro 80. en- 
tre as eslaçôeB^dji Serra e Palmeiras, 
hayeiidoibaldèação de passageiros nea» 
BB lugar,''e suspensão trafegtt de iiier- 
cadorias'.  ['''''' : ■'V. .-\;;:.,'.V .'i; ■^'■":- - 

"No'dii'^ii' falléceti dá côri limV ir- 
ii)& do maestro fà N(}rouba, que tiüba 
vindo.visitarãolugar^ejii que repnusav 
vam'as-iiicxas de seu catiemeçiJo ir- 
uiiío,   ■ ■".- 

,"-Í'õi !marca(lò .0  praso.de .4- liiezes -.:i:->í 
pãrfí Io dr. Ledò"yogá .a*iumir;^b^^,e 
"«ícloída,;cárgõ;;dè juiz dB'-direftii; d"è>,.'^'-^^^^^^^ 
Sit]to9^ 

,v!Dãve.euibar:ãr bojeaa:.yapor «Áine-. 
riciicóm-deíliriò'*esiá-oapitalio ir;. 
'áeDsdòi; Ftorencio de .Atreu.jparafM-r; 
iuni'r''liâ d'ia -Tia pnéideDçjB desta 
prbviOÇiá. ■v':--...^'.     'r.:~r-.j''{.;..  v''; ^"^^.^v". 

:-r:is:; 

«^QáMUndis; ritòlicias i '.-ycoMiii'va:,_ -^-—_.—,^^..-...,.-^ - .. 
ter ii'io já entrénê «6 sr:-mioistro. dit ':■-,. 
jUitrçjtbiproJM$-'dèCcodigo''ÉiTÍl;or. 
;ábiMdb;pelü7dK Joftqiijm vF^l.icio d    . 
lu^ii ft pedidas dó^fi^mióiãírò'::^^^ 

■ "■ -■■Xt-.r.' 

MMfo:nMld«JdA;:^ICÍBÍttdÍM 

WM^^WMi^i^^^í^iMs^^i::^Jf^:■^^^^■^''^'^:^ ■'íS'^i\ià 



:; :■ li Goleio P^iUMnp 
^i,-.c« iilMgü .í^;.L;.J1-ü4S-. . 

*:M 

!■■, 

■■■■'"Í-. 

lllifí^íilill.ot:a 
.'ratíA' A HORPHE'A O.ttjÍTItACrÒ PLDÍDO 

DE ATAUBA DESABnU   i; 

(;.' ■■ EslrádádéPerA do Norte 
VRÉStAUELEOIMENTO no TBAPEflCS 
V^ ;■■■■.í :COM ACOKTK-"---.   V;--'/:*^ 

;;':'Àchft-flo   '.restabelecido' .;ó' .Irifegò;^!; 
B«t0 proiikMilo baróloo e.noVo, é íujiertor R cbra «côrte, tanto do pfissngeirògioinoí; 

■íf;- 

;: Rúã 25>de Março (antiga 
í ,>„ Direita N. 60 

■■^■:.) 

i'j'v ■ 

■;    -;!:•■. A^sbaixo Resignada participa ao pu- 
-■i: , ■^■f blico desta cidade e aodo interior, que 
:'    ■ ; coniprou ò tístabelecimento acima  fa« 

■.■'íeOob' iièlle ^grandes melhoramentos 
'-'paro oommodidade  dos  illics,   srs 

,■;.;/'■  .viajantes e pensionistas. 
.■.'í .j-   A proprietária deste eatabeleciuienio 

' . '.;!. caprjcbvrá   om   conservar commodo^ 
:.     :;' '■,bèm mobiliados-eaclusivos para fami- 

-'. lias,—para enjo üm n&o poupará esfor-- 
• f'; ■ çoa, manteudo.o maior ace'o e ordera. 

-,;■   Recebem se encommendas de janta- 
•■ ■; :Tes, ceias: e todo o  necessário para 
.    :baile8,  -soirees âr, tudo com serviço 

•^-■liiexeííiplar."/; 
■,;;' ■K..   Santeiras excellentéa e luxuosas, de 
'   ';-..^chuvfli duchas etc. ietc> 
^    ''-.■■l'-. AlmoQcis e jantareapelalista. Vinhos 

>- rpuros.importados directameote.   Ven^ 
>   v:.'de<fl*^far,^«tacado e a varejo. 

flecebai-86 peasioiisUs meosaes 
^'-''"'ifótoí exclusivo para famílias 

■"■■■■■,-• ^'-■■'■- ''" " Proprietária, 

^    ;  ;      M. R. Geoífroy. 
Gerente, 

#1 '-i/r^'5^.DèsiréKahn. 
„ ( um d. a. uor. d. n, )30—7 

'ri 

Nlo li niiií dAres dè! d6Qtes,Qein de 
-^u 

'=%-:.' 

■■£■■-. 

i^i^'LERPYLINA 

r ■■■<_' ■■■.fJ3^4''■''■'■'■-*í""'"''"■P"'S':i,íí■ 
'''-    Vi' > 6>>HÍnilant>naameQts,>B dãresdecabega, 

.'^^z:-'   ' .'>".'d»'dBDt»tU n«*rB)gia"ea eniiqueca. 
7'-.:'■;"■■■'''■■■;B*ta prodigioso   medicamonto,  inteira- 
''.;;'.'-'. ^''.'..'.-oieDtfl vegetal, equsuftii péJe  ser DOCíTO 
V^.J'-''   ">. ..i jiaodé> .util.a todai ea peasosã. qualquer 
ó<,:'-' .■■v'i,-,qa8~iei»«,ed»deo o temperamento. 
^"■■.■.■- .■.•■v^ií;í;lloBO»B TjBAB :—Encbcr'e deate'üeoi 
'.S .-^        umacolher de cb&,   a  approxims-ee d» 

: .':./.^   .ivín^.nBta adjaoestea) lado doente, e enifio 
,: V:- ';.:;.àp.ertBDao;a ontraoomo  dedo, aapirn-se 
;   ^    , r ..   fortefflfitte, deiorleque faç» o liquido pe- 

netrar bem na fossM ntieal.    Si   amb^a cs 
,   ' }...,iladoBeitl*erem affMCtaáca,  nspira-ae por 

l,;Si&a^niti&eirimBnte e depoin por (iutrB> 
.<.Ví.     -' '.íí:,;PrflÇodo;»(d(inho—11000; , 

, .,!:^,^.r-,M; . nNICO;&BP0SlI0BlI.'Ci6A. Doa 
-   ;:     SES.EDUABDOBPEaNANDO 

;:.. ,,:;8»—Jíi«»da,/mí»raírii—2» 
-;';,-.''■■      ■"-;:-^\''^'-':        "9."PàUí.O 

v;.No;m«amti:d«pailto IB acham também 
;\    a8::gottas anti odoníaigicas 

:, japonezas 

granoB-effleade.as aoreede dei 
'-■'■:■''.-- fortiia á violeoiaj. . 

"    yoM DE UBAB ;—Molha-SB\uma bolinha 
da algòdio,.e applica-ie nodtote dorido. 

/.•;-.,:_ :   ', .0'nioda«tB exeelloDls lintB, qua reala- 
; ''';.:.UÍii todiá iülávagana, imuito facii: èa- 

V- prèfa-ée èomBlln aobre o panno, bem aec* 
., vijo,   que deita-ae depois am pouco ao sol- 
Cpanno nlD prufaa de outro preparo, - 

corBr.eom 
deDtèá,as mais 

Íí-Áiíí' eiper«dó\e.in Santpa até 5 do currénté 
Mhirll.cõmipõocá demora para ; -, 

f|ííí!^--NAMli6S;-".'^ 

mU IB com o con- 
«ffBiari&Tí-: 

pM^htbniü BíUen^õurl 

IKnieã 
m^': ■■-.ÍS'.-. 

Estehotel já bastante conhecido dos srs. viajantes (ícaba de passar por 
tnelboi;ameiilo3 consideráveis. 

Tem ccinniodos decentes para famílias e o serviço é feito com nceio 
pfouiptidão e perfeição. .   ,.-:; ■,■. 

Tem pasto para animaes, cocheiras, animaeH'pnrfl alugar, troly, carroças 
psVã conduzir bagagens, e camarndhs. 

,, Os preços são os mais razoáveis possíveis 

O pi'oprielario, 

Zcreriup Jos^ jlç /Vraiites. 
■ ■■-■-'--'■   ■ -A^'^Me^^^M^ '^■■■■■■■■-^■"■■■' 

6- 

do mercadoria?. 

m miwt±<j^. 

Imlo^quu KH conhBCfl paracouibitor «H aíTeí- 

■''"":) ^'«^«^'VrodiKíÓM' dflBwbdttt Ih'dlgflu». flv"l^"8,:i'riuló>de .Abril dé, ÍSBK.-S.; L'/.^ii 
rKdiíBlmenlB toilan IA moleotlsi' ryiilii li Ilesa, T.U' ncr./.cnéf-í.dÒitrafejO'.....   ■-,"■ .a-r-2 ■■ ^^í 
oiiiir. fuloíina e loulatiCâs recBníee o nfironioa».; /.- - ' ~ ■'"■'" 
louJoatiiia venoraaKiKi'noirhaiis e,rebelde»,' bõ- 
bQtts e rniiroe ; rlieuiDiitlsnío de qualquor nn- 
tii'i?vH. iiiolestii do ítelU. erií(icne!), .Iierpee, 
|m>-tiil,is, dartbroK, empiDgnnn, nte.; einllni 
lodna ii:i muleatieB que ttaituicfn impureza üe 

U ar. ptiarmaoeutfao JoSo laaé Itib-Iro de 
RaGobir, cuiado por um paftã, chegou á tabn 
de iDilfoa da tribu dos Taeretiun e lá eitudou 
esfo importHDte medica men ia p>ra o curativo 
das molpptias acima estabeleoldai. 

Cnili vidro acompanha um proapecto, que 
coDiém atteitadoa do publico o de sabioa me- 
diooB, o* quaei do u-o daate remédio tfim ob- 
tido nfrplundliloR reiultadoa. 

li' umfi mediai;iú prntfC'ora dribatnaDldade 
« cura CUIDO por encantamento. 

Cnala uma dmiia dn lidroa   .... OOgOOO 
100   Êd 

runo 
A'VENOA ■■■,\>' ■■ 

■ EM GABR.!tFAS ■:''■:■■'.;■.■ 
" ■DKCiilua.Bli-.-:;:;:'.;- 
■■■■■.--■l-^^QÍTA-BTOLAS:,, 

:r;/^. 

V''í 

Gcorfçe: liarVey&SKi^á 
3fi-Rnidá1ijiitnê3J 

(de2•^i:;a^ao■/: ■   ^ 

WWW 

[m-sm\ i iiii m 

COLLEGIO 
DE 

'í: mmu Mwmm 
Intemato para rnêiíiiias 

■     JUNIMAHtf r:'-- 
-.■Mr'    ' ■' 

Rua do  RoiÉario 
DlRECÇAO   DO  BACHAREL.   ■ 

Arthur Cesar Gaimaraes esaasenboraü.IdalioadeÂmodo Goimaríes 
■ _.- '*. 

í» ROGARA IVMM-^ 
T:--,; 

Leitura, Calitgraphin, Cathecismo, Orammaticá^PortUGFueia e FranceiSBf 
Arithineiica, Geographia, Historia Pátria e Trabailios manuaca . 

PKNSÕÈS 

Ensiúodaa matérias do progràmma'.^-'~: . 
Dito de piano    . ■' ;.:./.''•.'y.%:.   :". r.*'i-- -'■.-■"'   '. 
Dito decanto ./,' .   .\;'■."■.r ■';';.  ' ■■;-'»■"''.-'";,'■■"'■'■, '■:,■'. 
Dito de qualque"  matéria eittrnohR aó piogramtna 

cada uma     .       .       .       •.,      ;:.-';■ ■     . . 
[jüvagemídé-rõiipas' '.   ■   ■..■,.   ;,• iív;-"-.■•■''■'''■■•■■ • '-■■■■:'. 

■vi^;!; 

por Iritneatre   QOJSOOO 
..    :   .->■       SOfflOOO 
..«  ■.■■■ ■■»■■■: . '■2ííftOOO 

24^(100 

Cada alumna pagard pelo uso-fniclo de cdÜíVi, :Co.lch;ío,i travesseiro' 
baciaí.- etc , duraiite aua pornmnenciano Collegio^iuniãjoia de SõJ^OOO rs. ; 
e deverá Irazor'iio enxoval constando   pt-lo menõs^ós spRninles ohjecíbs : 

6 lençoes.de Clima. 3 ditos de bati lio, S colchas ' 3 fronbas, 3 toalhas de 
rosto, 1 cobertor, 6 guardanapoe grandes,' uma toKÒurn de iinhas; uma esco- 
va de dentes-e òtítra do unhas. /■■;;í''"':í-'-..•■ ,^i'■'■.Vv-^'. V', >. " 

.-.f":    .. , .-   -^^ :■'.■.■■"■ .■-■■''■:' ■V^"l.^;r-'':''--'';/;v^'"■■ ■■.;'':;v---;.i!;l ■-;:■-' 
.  As jóias serão pagas DO actòdas entradas.' " • '' :<■■'■■■. 

OB trimestres serão pagos adiantados ; ê, na retirada de qnalrfuer alum- 
ua, será reputsdo vencido o trimestre apenas coineçarlo.-;.- ,.... ,..IO'-7 

-■.]A>. ■■..]} i. 

mEmr::Èmmim& 
^■:BAS' 

OU a 

Çòiílençâo radical 
-fiu'..-;.:   -IPELASAFAMÀDAS 

■^■■<J-^n-:ü.m^- :'■■''-■■ ■-■■":'■ " -■--■ 
■•L-iL'.i-J.^.-it-TT' """ i.í-;i.':.- 

»-3 

^í-.fldíO- 
Sâííí? 

ÇontiruOàtittfabriãi E. DELOGE^ríWraf^iíjWwciwenrt • 
daiHorpÜaeidePárit) IttrBoitleveraytfSjMU^'Pu^ 

■m 

m 
•   Conipanhiii f | 

Irio-Dramalíca Hesjiilol 
.-■ifvV 

Empreza  Cavará 

4.*^ fuRcçaõ  de assigaaUira '      ^y^V;; 

TERÇA-FEIRA õ DE ABRIL DEIÉI; 

óü § horas 
i&-.'-'. 

SEQVNDA FUNCÇÂO EM QUE TOMA PARTE'   ■ 
A CELEBRE:^ '::'::' :.i'.'.,..:-''-':'^':''' 

'--   ■■ !*'' 'l .v,^ 
.  ;. . '^ii 

-   .'■ ■■ ;   . :Y 
'■■■--'■■ 

-   lyy ■ •'.'-' i '■'^ '■ 
■ -"- '-■"■' ''-'- .. A^ 

■; Vi 

-     ■,    ;■   -^ '*■ - - --:JíJ'> 

■ "-fi'' .:'-'-<". ;. ".s;^''. ,'.. i-s' 

^ ,;-;';.*'|;\;, : /A> 
'-,:^--n:.:,-: . :i-- 

. ^-'-', ?,i 
•■■T-;-V,-;   . <.^ 

'.'' 
.. 
•.[:.',_•• .   ■-'? 

'■^'^-J.-'-i.^''-- "^    s'5 
■^«y,-.- - , ^.%/ 

^, -; i' üí 

'■-   ■■■■' •!■,■.. - < '• 
>'^^-': \y^. 
-■M ''''•   .'-'-.''^ • 

'-   P,     -■" ^ r*' 

■'-■?'■ 
'■•.1:   ' .1 

D. EMILIA liOpjtDí^ 
com-apreeibi^a zar^uela em 3 actos, poema do Sr. OAUPROMH 

., :,v.í.,.,       Mítsioa áo Maestro Bariiéri   .. í - *■.' :r; 

1^ 

."•■■^ii^-'-V" 

Elisa do Montellano. ;■' :;' 
Henriquota de Veilla ?■■■.' 

' A PrincsEa dos Urzinóa '. 
O Conde de MoniõUano . 
O Conde de Sance . -".." '■';'■ 

.D. Antonio de Veilla '-''i" 
Aovigni , . . ,- -;■■ 
O Porteiro das Monjas'v .'-' 

PERSONAGENS 
Sra. RòcB. ■   ': 
' I    Mòsamla. \ 

■■  r LEONABDI. 
Snr. Subirá..   - . 

»..; Õernei;. 
;.;»,' -Monti.. ■-/,. 

.>■'»■,.■-Lbiáno;---.'": 
■■ *    Bayarre. 

..-,../ 

. >S; 

0, 

Coros dé éducandas, aigtiazis; tdáinas^: 
^^   caválleiros e guardas dá córté-%- 

A  .scena passa so «im Madrid no principio do reinado   -• 
de Felippe V, sendo o primeiro acto nos clnustros de um Coareatbi^^e^o 

;,:-[segundo e terceiro na ante-camara do Rei       r^  í   / 

''N.:B.   EmattonçSo ao illn^trado piililiõD desta.capital á^empr^z/i' 
resolveu baixar os preços dos camarotes do 1,? Q Í,T òrdom: a' iSkOÚu b 
09doa.''a-HtOOO'. ^ "■■■.■..■■--.:■-,;";V;.;\ 

■ -Ka presente semana representar-Ée-haS as doas lindas zariòelat.~<p 

:.^;,-   --J.:W:-y*'-..}'^.'f- 
Estes áppareibos heiiiiaríos,'^ OE:inaii;sérÍo'3 que' existam; foram 'êuçcéB 

«ivameate aperféiçoâdoa- sob.M^indiÉaçÒl-B •ida.praíiea.i ó bs iioDielhps^do'a 
illmof. arp:-.d;ií; Uàlipgre.vn^^^ 
?BrIz;-,í,e't8lo;^É|tofç'entè..recbaiimeiidiídüs .por. quasi,'tdii a totalidade dos 
í>enb'0réS'medÍcÒá;e/cirurgiSe's.~''^. ';"-'"■ :\.- .;..■;,.';/;;';■■--?■/    ■ ■:'■■.;■■',.-^v.;;.; 

. V Mr. E. DBUM3B' heniiario.. fira elí* meicib'a'/a'pjuliciicio de aeus'appi 
íelhoi na riia'díf^;Iiiiperttn? íi^^^ 
V-,,..Aijpe8aó'«,qúerO,Wnrà'retó:M 'Sbbre'um 
prompt6"*xító'nia'.«lliTiõiiiimedí*to;0;-^'-v.':;!^ '-^^^^^^^ - -  '   ■ ■'" 

:NM^"c)uVeaéoiatr«:8e~UáíbBmB§ara 
'pASpawyyrigegU-Gwádé-íiiioáYmentõ-ae^^^ 

[icringael de .looIáWÍINTÃSlítBDOiifNÀES:   CANUHS para 
~lM*84ae;b;on%cBa.XsB.WSS:^^     ■' ■— ^' -    * ■ 

:i^0la'óavè'v»inãiér 
iSLIro, ,e: dè crystal - parâ á 
Ig:'fljjn_d05<i iTaríado aoni; 

'^V: 

^f«i»ai^^i»^« 

".V-.",J-. -■. ■ -'--"t)'. 

: Camarotes 
: DitotdéS.* ordem.comGèiitradas 
.Cadeiras dej.ioloise' cpin'.entrada 
Ditaa dé platda com étitrada:'-'.- 
Eotradá n;t galeria ecam'TOte. 

?&r„--. 

:, Acbam-se' em ensaios as segiiinlea operasnuvas^para eita^^ 

Èí Snllrt dc Pã?*ieg<x 
Miguel Ostrogoffrouia Guerrí^ 

,. Porordéiu daantóridada tompeWntB .0 fapMã 

':''i-- 

S=iSiii.v-;:,:::-   -■-•.■'-^:V 

■;>■'-■J-íifji^J^-^ã 

Si?:-,- ■■- ■- -"■ 


